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cédulas
lUO (AS.APj, I �·A g.erência do meio cir- �

culante do Banco do Brasil informou que em i·
março próxímo as novas cédulas em cruzeiro I

·

nôvo estarão em circulação, sendo, em conse- i
·

qüêneía, abolida a sigla atualmente utilizada na- i.·
ra indicar o 'cruzeiro nôvo .'

,.

As; cédulas que entrarão em circulacãó te

rão 'valor de 1, 5, 10,·50 e 100 cruzeiros; sen
do (p/e as três primeiras substítuirão as corres-

· pondentes nos valores de mil, cinco mil e dez
mílcruzeíros.

I.

aueárias êsalogam
iodOslria ... imediatamente

BHASíLIA (ASAP), 19 - o Conselho :Monet�".
rio Nacional deliberou elevar de 30 para 55% a par
cela remunerada dos depósitos compulsórios que o

.

estabelecimentos bancários poderão aplicar em obrí- •....
gações reajustáveis dó Tesouro Nacional.' A deci�íÍ.)
uestina-se à concessão aos bancos comerciais, den
tro da nova estrutura das taxas de juros, da margem
'de recursos necessária .à diminuição de seus custos

?Beradonai::; .

Relativamente aos bancos de investimentos, de
terminou o CMN a redução de 10% 110 custo total
para financiamento, de tôdas as operações de �rédi>

.

to, inclusive as realizadas mediante aceite de Ietras.'
de câmbio, Esta redução atingirá o custo total das

.

operacões, assim entendidas à soma da corre cão mo-"
ri.etári�) juros, comissões é quaisquer outras' despc-:

e
sas cobradas no vencimento da obrigação principal
ou antecipadamente, essa medida entrará em vigor
já no próximo dia dois de março e a redução será
calculada com base nas tabelas de custo total em vi-

gOl' a 30 de dezembro de 69,

TfTU1.0S

No que se refere às financeiras, o CMN deter
minou a reduçãode 3 para 2�( na taxa de colocação
cobrada pelos dístríbuídores de títulos aos tomadores
de financiamento. No final da reunião o CMN ini
dou a análise de projetos elaborados pelo Banco Cen
tral relativo ao remanejamento das agências bancá
rias. 'Devido ao adiantado da hora êsse e outros as-

suntos ficaram para ser devidamente apreciados em
nova reunião do CMN, possivelmente na: próxima se

mana, nesta capital.

BDE tem verba
para o trigo

FPOLlS \CIDi\DE), 19 _

O Hancll do Estaco de Santa

C:'lla.ina liberou uma veri-a
d� rrintu co cinco In] cruze iros

nnvo-, para cada urna de .�U:.!S

agllnci ..�. localiz.ulas ç·m I c

!,jÕ�5 tr�lkola5. O Porncciuren-
10 dth recursos vis:1 acender

ao') custos em 'sementes. �HJlI
l\os,lnsctkiuas. pagamentos de

mão de obra ou uqu.síção de

maquinário para a lavoura.
O requerimento dos pr11cLs

sos de Iinancíamcnto r:.:I;.ls
A!:'é·ncia� do BDE serão du
i:'i·t�1C· o Irans�úr5o do mês de

março.

O vice lide r do MDB ra

'Câmarn, uepurado Alceu de
Carvalho, disse em Brasí;ja,
que apesar das explicações do

.

min.stro Alfredo Buzaid, o

decreto lei que estabelece a

censura . previa dos l�vros c pe
riódicos é realmente. inconsti
tucional e, consequentemente,
"está' fulirriínada a portara
que, em reguíntes de toíalita
r:srno.· sujeita tôda manifesta
ção do pensamento nacional A
fúria do puritanismo secraro

ou; o que.cpior, aos reparos
de um farisaismo revolt<mte".
Dísse'o parlamentar pau :í:

i

ta que, "não obstante as na

.

beis e - pres�urosa5 explicações
do- min.stro da. Jusiiça, indis
furçavel é a inconsutucícuali
dade do decreto lei I. 077 e da
consequente portar.a do ulti
mo dia 6". Entende o sr. AJ
ceu de Carvalho que. afofa o

aspecto formal - "POI;; não
envolve matéria de segurança"
- a medida contraria nu�':�
tradição jurídica c se cousri
tui "na marca do Estado 10e
talitário. tanto assim que pro-

. vidência idcntica' só foi inscri
ta na "Polaca" de. 37, de iris
te memória".

PERU COMENTA

LIMA (UPI), 19 "A prcs
�fto sôbre.a :mprensa é :tpúm:,
um dos males de que s()!'n."· o
povo brasileiro" _ escreve o

jornal "Correo", ao refcrtrse _

ii censura à imprensa no Bra
s:!.

Acrescenta que "a censura

aiual de livros c periódicos
não 51) autoriza proibir as

edíções nacionais, corno ainda

imped'r a entrada no Brnsl!
do tudo o que, a critério dos

aguarda
."

>,

FPOLlS (CIDADE). 19 ---'

..

CnaHdade predpuu de ';U[JVO-

Aindà nüo foi decidida a ,·o.r:· ... "i:ação seria aprecÍ<toÇão (I:;
vocação· em carácter e·xtraor
dinãr:o da' Assembléia . pelo
go\.'crnador Ivo Silveira qu.:. re

gressou hoje da GU:lnabara. A

tensnra tOlllraria ·Iradi[ão.
.. .. .

�

jurídica, diz depulado de sr

.
..

.

.

Assembléia

me,nsagem go\'ernumel1.al qm:
c·oüccdc aumento llO fUTlc;or,a
li,mo püblÍço estH!ual.

.

Os meios polit:cos Ul.!r.·lli
iam que' a As�embIéia Lcí.!::<"
lativa será chamada a 1.pre
l:�,lr o assunto, apesar da úl
tima pWlH'ra depender ap�nlls
!.lu próprio governador,

J

·1

lo pé do

A QUESTÃO SUCESSóRIA ESiA-
OVAL, que não depende na escolha do

II eandids:to aos Diretórios Regionais dos

de>is partidos, está sendo poluída pelas.
iJguas da especulàção, noci�á e generali-

I xada; a escorrer de norte a .5ul. No fito

.....
ràl; ·talvez face à marisia do. Atlântico,

·

° processe> recebe incrustações. bem
curiosas.

EM CADA PRAIA, casa e cabilna, há
'Üm done> da' verdade que .conhece "com

absoluta certeza'�, o norrie do futuro go

vernante catarinénse, Do bôlso de colete

sai não apénas êle, mas também os futu

ros .secretários; maio�ia das vib:es saídos

qfr 9rupos sectários, "

'

SEM PARCIMONI�, ao contrário da

recomendação presidencial,.o problema é

debütido de maneira simplista e. simpló
ria�' Oe' lápis à mão, alguns ra�iscam
esque�as para 72,' aCi pé de um siri ou

de uma bolha de piche, t)os nomes ven

tilados nenhum têm prestígio stlficiente
dentr� do Diretório Regional, .embora

pessoas de bem até onde se S·iibe,.
.

NÃO ÉÍ EXATAMENTE o método

f�s;Hisilnte pôsto e� práti�a T1�, e,$c:olh�
.

.. ( ... ) do candidato' que alguns .• grupos
adufam, que -está em apre�iâç�?, Pr?vo
c.a risos, p..elo prÍlnarismo esti)l"te�edQr, ii

· flnaHstica ii que êles se. propõem tão in.

tensa,mente. Oe: c�rto, e pór:;;eÍior náo
sabem - por .Quvir dizer --::,:que a ques

tão svcessória só' será apn;r:;iada após o

mês de agôsto e p�la �hefi� da Casa Civil
da Presidi�da .da R.epública ii quem foi

· afet� (I problema, Nem mesn:"� o depu-
.

.

tad.:i' Rondon Pachec:o em seu «raid" peJo
· País tem' autoridade 'para triltar do

assunto.'
.

ii ENTÁO FICA·S� 11 tentar 'definir'1 ..

.• r

Siri
exatamente o papel qUe desempenhám
tais grupos que se consideram 'autênt,;co3

espec:iillistas tm
.
questó&s

.

sucessonas.

Embora ))ãó·consu(tem bolas de cristal já
vinculam homens a postos e responsabili
dades(? I a' correntes.

.

DE DIONíSIO CERQUEIRA de praia já
existe o governador do Estado e a seu

redor avolumam-se os �'amigos .solícitos",
Uma' cousa foi relegada li segundo plano
e não se logra bem explicar de .seu por

quê: o papel do govêrno federal,
.SEM DÚVIDÁ QUE DENTRO oêSSe

esquema não teM função qualquer a Pre

sidênda' da República, porque' trata-se de
uma farsa bem engendrada destinada a

ocupar o tempo ,ocioso de cada um dos.

componentes da$; "escolas políficas".
RESTA SA9�R. por6m até onde o aO

_. tretenimento pode chegar· e que impas
ses ocasionar,

. A LISTA de seis nomes qUe será

'apre5entada à consideração do Palácio
Alvorada não está no bôlSQ de ninguém.
Pessoa alguma militante em. grupos polí
ticos tem autóridade para fazer semv

Ihante afirmativa ..Quem' assim. pr'otede
dev-é· ter sido vítima da «mosta-axul" 4)

seu delírio, enibor<i· digno de ,.es�ito
péla molésti" que a abate, merece ser co

lo.:;ado nQ lugar d1:stinado aos resultados
.

dêsses. espasmos (ie politiquice.
SE, AO CONTRARIO, a especulação.

foi criada· para Sf!1" ·_'!.sada como instru.

mento de pre>são às âuforidades federais,
. ela. dt!ve ser'� manda o bom,sensQ -

esvasiada desde já; para' que se evite,

em futuro próximo, terrível d e li a

p.ontament�,
É O MiNlMO QUe SE pode sugerir

dentro dQ quadrCl atual.

-�

====----

censores, se torne inconvenien
te e contrário às dcfiniçGe�
lcgaís e ao amparo das qua.s f;
pos-ível amordaçar quem quer
que discorde". A ,e:Jü'r, D!retor: ARINOR FROHSTOCK"Correo" aduz que "as con,.e-'··
quências dêsse gênero de de- .. ANO II -·BLUlVIENAU, SEXTA-FEIRA, 20 D E FEVEREiRO DE uno - NÚMERO 435
·cb<.lcs ultrapassam o terreno . e:;ES�5"'-=""=-=:seeJ�',."...."�.5;.',",'==="""''===''''''l�,="";.,='''''';��=""",;;;p.;,,.;;;;;�.,,,=xs'''';;;''",,,,,,,�;:;'';''''''''=';'''''="�'''''==,=,.;;;;.,,.....��;;;;;;;.;;:;;.?t;;'__;;o,�_!!.�.�

estritamente político. A hisui-
ria fala como que a recordar
-nos que a censura implica
sempre em retrocesso, obw·
-crantísmo c, em 'geral, nu '.

triunfo da igncrância.

----=-_._

Secretário. vai á E.S. G. :
pediu demissão. do cargo..

P��t;-d:';'�f·
Exemplar ..

!. .... vista o pedido de exoneração que encaminhou ao go
vernador Ivo Silveira, a fim de poder cursar a Escola

� t . Ncr$ 0,20. ,�
.

Superior de Guerra, o secretário. Luiz Gabríel. da
� ._ •• _ �

' Agricultura diri.giu correspondência pessoal à im,

prensa e rádio da capital agradecendo tôda colabo�a'
ção recebida durante sua gestão naquela pasta.-�-

Ii'LORIANóPOLIS (Cidade), 19 - Tendo etn',j,l. Como se sabe, o Sr. Luiz Gabriel deverão deixar
o cargo amanhã.

V I S I TA
FLORIA.l'iÓPOLIS (Cidadel, 19 -- O secretário

da Segurança Pública visitou hoje o restaurante do
Departamento Estadual de frente do DETRAN, inau·
gurado em janeiJ:o último. O general Vieira da Rosa
almoçou coni. díretores e funcionários do, órgão.

Médici no Rio homenageia mortos
em Monte Castelo contra os "nazi"

,

RIO (ASAr I. 1); _"Ü prc;,:u';:nle 0arr.I'
luzu J\lédic i ch..:gariÍ fio Rio de Janeiw li'
oLo horas de amanhã, a fim de parti(; par (bs

comemon:çues pela passagem do 25\' aniver
SiÍrio da tomada. de Monte OISlelo; A A,-:<,e,-

soria E�pecial de Relacões. Públ:cas da Pr�
�idência da República ;nfórma que; acomp,,
nhaJtl de seus m;nistws, o chl.'fe do govêrno
eStilrá às nove horas da'maohii de amanhii no

monumento dos I\Iortos da Sl.'gundu GUêrr;,.
ond0 depositará uma coroa d� flbrc� jllnio
ao túmulo do soldado desconhecido.
Durante a solenidade não havúá disc\l['l) .

... devendo no entanto ser tdo a ordtm (k' dia
.. em que o minbtro Ernesto G�bc·1 do E\ér-

o:Ll), I�Mlt ,:Iu<ío <lO fcito da FEB .. Em ""

�"iúa o preúknte l\1édid s<!!!l!irCt pam Viia
j\·líI:tur, onue pankipani do. almõ.;u l:�)m

til!': o :R_:.'gimenlO S;tmp�1io, LIl!C foi a !r<lpJ.
que fir!trou o a,salto 110 ba luane nazist,·,., LO·
melllorará o fell(\, sen,lo qu,; na oportunidade
não ha\:crá nenhum pronuOI.::,lmen[o oficiaL

O rcgre,:"o do presidente da RcpúbJ:ca J"\
ra I3r�sí1íil' e;;liÍ previsto pan! às 15 horas lic

,·endo, u.ii1Ja, regressar à Gu'lllabara no dia

�cis de m;trço próximo, onde permanec<!õá
a!é o Jia 11. No dia lO fará um pmnunóa
mento n�! Escola Superior de Guerr)l, dur.l!l
te o ql1al exporá o conce:to de S"�,'l.lmnç"
Nuc:ona! no �cu govêrno.

A c�jrallh(!Z;l da upo,iç{lIJ ,..:,

deve ,lO fulo do govcrn;'<.!o1"
ler pcuido informações. ag<,ra,
quando "por vúrias vcz<:s o

govêrno jusliEcou, por' ��cri
to, na A..scmbléia que os I e

cursos se destillaV�l111 as obnl'i
de infra estrutura c os juros
pagos SCrílln1 perfeita!l1cnte
compensi1dos pela valorízaç:'o
da, obras em qUI! o dinb"iro
s(!rta <lplicado".

Segundo 0:< opos:ci(misw� a

A��e·mblé:a passou vários ['he-'
ques em bnUlCo ao ExcC:lllh'oc

.

,lO autorizar os em j1n5stín lCS .

'"O dinheiro e muito. c, p<'lr is
SO, seria licito esperar qui o

governauor (Ívesse acomp2-
nhado nw:s de perto as ilpli,
r.:açÔcs, sem e,pcrar inidil\ ivo!
da oposi�ão p,tra tentar entho
st! põr a par de uma sifU;Yi:k'

qll� dnCI':ll .,cr d� ��l! im.:ifo
t1ominio,"

MAiS DOtARES

() govérno gaúcbo rCCLiJl'r:í
dól:lrC!) para o Estado, 1'} mi·
lhões de' cruze:ros cjue ii

USA1D cet.le ,10 Rio Oral1dc
do Sul para ti construçilo de
g4 ginâslos orientados plua LI

trabalho. Para o ;::ovúneJor,
a a�únatura do acordo

.

fui
um momento ..k n!go�ijo ::.1("<.1
(1 Rio· Grande, pO:'. ê,[c '(:011'
vêúío, hã taulO u�pirildl); :0'
mente agora é concluÍ\lo". ,'\

CSPí:nI foi de 2 unos,' de\' id<.t II

problemas buroeriitico�. mas

agora a aplÍl:.\ção úe Tccur:-O'i'
dGI'eni começar imedi.aLl.Jm..:n
te.

Pa.ra :J opo:dçilo. "êslC ��,'á
mais ·Ull1 assunto' a l;ontmLlr.
p'!fa ([ue não v�nham li S� r.:-

I "Teorema /I
FLORIAJ.�ÓPOUS (CIDA.DE), 19 _;_ Re,.!!:

z'Ju·se hoje às vinte horas na Faculdade de

Ciências Econômicas, um debate sôbre o canü·o·

vertido filme "TEOREMA", exibido recentemen
te nessa capital .

Perachi pede levantamento
,de· contas da administração

, ....
.

_0 ......

. ,��---'-_.-.--o ,"_-'-�.. _:_.'_�__. .

.

_•._._:......:...__ . .._. --.'-_-__ ._. -
.:

_

PORTO ALEGRE (AS.-\I'),
·

.19 - O governador Perac;;bi
Barcelos pedIU aos órgiio$ lÜ
nicos do Estado que fizc,sem

·

um levantamento em toda" a�
Sc-cretaiias do. Estõ;do, "!l,a,
quias c Companhias de ':curio,
.lli.ia mista de iodos os eiúprés
timos feitos pOf aqueles {ír
gãos ua admillÍstraçâo·· �S�3-
dual no Exterior, :a fim dé que
d:ante dos' resu.llado5

. pus,;!:
.

avaliar· a veniade:ra r�ntallili
.<lade da· aplicaçãO do dinhdrt>
recebido. O govcrn<).dof pede,

· também, que se apurem os jn
r05 que deverão ser pagti� �Ili!
o· fim de sua gestão.
A oposlSão, que já.��l,,\'a

, realizando ésse levantanient(_),
dedarou·�e hurprésa com.:J. c.k
s:nJormação do governador,

'.

que con{ esSa ,atitude qub
pa5sar it frente da Assemblt::n.
,niciando ante·s cis Imb,dli'o<;·'.

PCI'! 1.1- prubklllil"!i aW,dm,'n
te cnfrcn[adl)� com L1S lIlltfC'S

�ll1prc:;lji1l(l':1, cujo dc,tillo !lU')
ú,j lIIuito bem deGnido.

,__.... + ..r_�(

! Faltam exatamente I

! 219 dias
I

.

! para a �on�lusão
!

! da B8>&101
},,��..,:.....

J�LUMENAUENSE, A 2' DE MA:RÇO PARTICIPE DO CHUlfRASCÇ) OFER,Ee�DO AO Dlt CARLOS CURT ZADR()ZNY'

IJ·OC.Á L: ... FAMOSC
--�--------,,--�---"
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Fomento'

oferece
o Fomento Agro l":;;uá�'io

ue Blumenan, informa ao" in-

tcrcssados, que .possue p':,ra

pronta entrega os seguintes

produtos: '

PiF�rsiv:m ' 12,5 Env.
0,85
Pipcrsivnn 125' grs, -- Env.

6,84
'

Polizol iOee - Vidro ;),60
Po!iZQÍ 100c6 _,. VidriJ 2,20
PneumoterIna Curativa Iucc

-- Frasco 0,43
Pneumoterina Curativa 'ifi;:c

-- Vidro ],39
Pomada Penicilina -- Hi�r.a

ga 0,60
Pregazol lOee Fr;,oCO

1,45
Progeniton F, '.5c';

Arnp. 1,30
Proviron 20ce i Vidro 5,Df)
Pulrnazina Inj, soee -- Vi

oro 3,75
Pulrnodruzin Reforçado -

Vidro 1.17

Purgol 20cc -- Frasco 3,60
,

Polverízador Modelo 860
-- Unq. 90,00,

Pl!rgan1e Salino -- Kg: 3.00
Piovncina SOee -- Vidro

1.35
Ql1emicet:lla Sucinato 3 ;;r�.

-- Vidro 10,50
Quem'cetina Contra l'\!.lsti(e

_!_ Bisnaga 3,20
'

Quemicetína lnj. 0.250 -

Vidro 0;65
Quemiee!ina Avkola Intr',

-- V:dro 1AO,
Quemi -- Sprey :- Tuho

10.50
Rejuvem M Sec' -- Amp.

0,30

Ri�;,lnol -- Compr. ü,35
Radiador 40',r, - Kg.' o�:i{r'

'

Rod�asol Aero::al -- Tubo
3.20
Rodiflor -- Tl�bo 3,00
Raticida Monitor -- Tlibo

0,50
Rodis$ulfa Jnj. 100(;r

Vidro 1.73
Rodiat::ol ,-- Litro 1;80
Rovastrepto - Compr. 0040

,

Ruib:!cia 30cc _:_ Vidro 0,50
Rolo Siar - Und. 0.95

'Rod:atox Emulsão 5('�
Litro 4,80

Ripercol 70 grs, -- Em'.

33,00
Ro]iazlll -- UmL JO,90
Spasmol Sec - Amp. 0,:4

'

Sabão Exterminador
Und. 0,80

Sabão Saudil -- Und. 0,80

Saguipieida - Litro 2,00
Saguipicida 0,500 cc - v:-

dro 1,00
Sal Dosestivo Vilambado

_:_ Pacote 4,30
Sal Proteton -- Kg. t ,20
Salitredo Chile -- Kg. 1.20

.

r
..

SaIu Su�no - Pacote 1 �3.5
Saiu Suíno --,- PlICO!'; 1.35
Sanabiuvú lUce -- Amp.

2,20
Sanaeolos 20cc -' Amj:!. 2,20

�,:anapccús IOOcc -- V:dro
Q,40
Samlovit - Litro 2,50
Seleen -- Vidro 1-70
Semente de Alfafa Ita1i:mil

Kg.6,50
Semente de Aveia - Kg.

0,60
Semente Azc"cn Anual

Kg. 1,00
Semente C:Jpim Lanudo

Kg.4,68
Semente Hortaliças Diver

sas - Kg. 40,00,
Semente Trevo Sub-Terran::Q

- Kg. 6,70
Semente Trevo Ladino

Kg. 14,95
Semente Azevcn Perene

l(g. 3.50
Semente Conn'clliio

Kg_ ,7,80
SeringuE Vidro 5cc -- lhd.

2,50
,

Seringa, V:'dro tocc -- Und.

3,000
"

Seringa Vidro 20ce - Uno.
4,30

Um . Depoimento à. Margem da. Reforma Agrária
Luiz Felipe Rei:; ,l\hrtins de Barros

I

Houve uma época. .. faz
tanto tempo. Fazia o curso

secundário, sob a feliz di

'reção de professôres ínte
Ilgentés: História, Geogra
fia, grandes mestres! Pro
blemas Brasileiros, quanta
coisa. importante! Todavia,
para as mesmas teses, para
as

-

mesmsa perqulrições.: .

nunca as respostas convín
centes l Reforma Agrária?
pecado mortal! Idéias de

cómumsta! Não havia op
. ção, menos para 'os mes

tres que pÍ!l'a certos órgii.os
de repressão, habílíssírnos .'

em transformar, idéias em

crimes comuns!... Mas o

assunto, por ser proibido,
latejava em nossa

'

curiosi
dade de jovens inquietos e

até irreverentes! Sentíamos
que rotular de comunista
uma tese tão válida era re

nunciar ao direito de reali
zá-la demoeràticamente, ou

irresistível confissão da fa
lência de tôda a nossa es

trutura politica. Sentíamos
existir a opção democrátí
ca. Acaso - perguntávamo
nos -- era impotente o es

pírito democrático predomi
nante em nossa terr:ár' para
realizar essa revoluçãõ, que
se nos deparava como ina

diável providência para re·

por a justiça entre os nos�

sos irmãos do campo? Aca

so, para transformar tôda li,

paisagem rural, seria 'núster
diminar as nossas, mais ar

raigadas tradições politicas
e religiosas, econômicas e

filosóficas? Acaso, eram tão

i'noperantes e obSOletas as

idéias clistãs, que nos nor

teiam desde o bêrço, a pon
to de' ser necessário extir4

pá-las de nossa consciência,
para se corrigirem velhas,
injustiças? Paradoxo! O ,mis
tério com que os mestres

,tratavam do assunto, seus

temores e receios oriundos
da fécula ditatorial de en

tão; fazia, eada vez ruais,
a"llltar a nossa l:ebeldia con

tra os que eliminavam a

opção democrática, que já
sentíamos ser a única solu

ção válida para o Brasil,
considerado na sua diversifi
cação culturai e econômica.

Passarain-se :muitos anos,

Em períodos de maior liber

dade, falava-se abertamente
da Reforma Agrária. Econo-

, mistas, políticos de todos os

matizes, homens de emprê
sa, brasileiros e estrangei
ros, ruralistas, camponeses,
l<l.Üfundiârios, gente

'

enten

dida, gente meio entendida
c até que faz'de-cónta en-

tende, enchíam pá�inas das

mais variadas publicações,
, tratando o problema s�b as-

pectos circunstanciais, à luz
de interêsse de Oligcm vá
ria, �em um aénominador
comum, sem a fórmula sál-.
vadora e, por vêzes, sem a

sinceridade necessária B

'exigida por matéria de tan

ta, 'dimensão.

Surgiram as primeil:as leis.
Logo, cei'tos apóstolos des

fraldaram furiosamente a

bandeira vermelha e se di·
l'ijiram ao campo, para, apro
'"citando a ignoJ;'ância do
nosso infeliz camponês. ex

plorando-lhe o velho, drama
de tantos atos de sofrimen-

CINE BLUMENAU,
HOJE dia'20 Sexta-Feira às 20.15 Rs, Cameroll J.tlt

éhd, Ett01'e Manni; Piero LulU, nU�l esp:!táeulo ,de ação,
em

A BATAL.HA QUE SALVOU UM IMPÉRIO
Technicolor

Luta::; encarnicadas! .8ati'UH1S sangrentas! E um homem

disposto a matar e a morrer pHra derrubar tlm iiup6rio!
Ação aventuras e grand:osidadc ri,um espetáculo inesque
cível! A BATALHA QUE SALVOU UM IMPE.RlO,
c-om �IS mais espetaculares cenas de batalhas já filmad,'s

pelo c:nenia! Um espetáculo com milhares de flguran·
'tc�. " muita ncão... mui Las lutas e que agrad,mí e;}l

,

cheio ao nosso
-

p(iblico.
'
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PROX. Dal\!:
O TIGRE e A GATiNHA

tos e lágrimas, criarem pro
sélitos em meio tão fért!l à

: doutrinação einollente das
- 'nossas tradicionais estrutu
ras democráücas., Por outro

lado, políticos sem escrúpu
los ou indivíduos acossados

ppr ínterêsses escusos, ati

ram-se à mais desfibrada e

absorvente demagogia.
O estudante de ontem. me

ro espectador de, hoje, sen

tia ser mister fazer alguma
coisa que detivesse aquelas
explorações em tõrno de tão

angustiante problema, Não

sabia bem o que fa�r, mas

tranquílízava-se, ao verificar

que os dois bandos -- es

querdistas e políticos íme
diatístas - que desejavam
aproveitar-se da situação, es
queeíam-se de ornar as so

luções apresentadas, com o

seu principal aspecto: a va

lorização do homem. E, sem
tal fisionomia, baldada se

ria li SUa doutrinação, iné.
cuos os seus esforços,
Sabia que a verdadeira

reforma agrária deveria ter

por escôpo dois objetivos:
-- o bem cstar das' popula
ções campesinas, através de

todos os recursos postos à

disposição do homem do li,

toraI, e o entendimento rá·

pido e eficaz às imposições
implacáveis da econom'ia na

cional. Deveria, assim, .aten

uer, de cheio, aOS aspectos
sociais, como base, e à me

lhora do padrão econôlni<.;o
do país, como' consequência
natural e forçosa.
Quanta angústia domin'1\'a

o espírito daquele espedan
te cidadao, o s'ecuudarísta
de ontem, ao se lhe depara,
rem as populações rurais

em estuda da mais absolu·

ta derrelição, praticando 0

escambo primário e empo

brecedor, para a aqUlslçao
das mercadorias essenciais à

subsistência t

Os demagógiCOS salários

mínimos, de visíveis efciü;s

eleitoreiros e de exclusiva

ação urbana, acarretavam o

êxodo rural. Era o campesi
no iludido pela cidade, pas
sando' de modesto produtor
(mas produtor!) a consumi

dor, contribuindo, em con

sequência, para a elevação
do custo de vida. Sem meios

para conseguir satisfazer as

suas necessidades nos meios

urbanos, passou a contituir

núcleo populacionais de ín

fima C'ondição social, onde a

mortalidade e a criminali

'dado cresciam assustadora

mente, criando um nôvo

problema social: as favel.as,
a marginalidade!
As soluções -engendradas

1)01' govêrnos scm planeja,
mento eram ainda piores
que os problemas em si.

Era preciso, amparor essa

mão-de-obra não qualífica
da e ociosa, que se conquis
tara nos grandes centros

urbl!rios, povoando 'l11orros e

tribuna'is. Estiniula.ram-sc a,s

'construções civis, com gran

de» e SW1tuosOS edifícios:
falicital'am-se financiamen

tos à base de favoritismos.

nem sempre honestos; per

mitiram-se operações de cré
dito onerosas, que,estimula
l'am a dinâniica inflacioná

ria. Esta assumiu lugar do

mais alto rclêvo nas deter

minações nacionais. Conti
nuava o êxodo rural; nas ci

dades, as filas sob a ros

peitosa inspiração da "lei
ela oferta, c da procura", Os
demagogos t'elizcs! Os cs

{lU�rdistas cada vez mais sa

lientes! E a rerorma agrá
l'ia salvadora? Não podia in

tcressar; se realizada em ha

S�S democráticas e cristãs,
nem a uns nem a outros,
sobretudo' 'aos grandes pro
prietários que destinavam
suas terras quase exclusiva

mente ao jôgo ou especula
ção imcbillárla.

Havia, assim, ao surgir o

Estatuto da Terra, duas
rrcntes igualmente podero
sas, que fingiam apresentar
soluções. Apresentavam-nas,
todavia, exclusívamente ads
trictas aos' seus, Interêssos

políticos ou econômicos, es

quecidos, porém; do prinei
pai fator de uma lei agrária
honesta, justa c imperecí
vel: a valorização do ho

mcm.

A consciência de tôd:l a

nação reclamava uma refor

ma econômicamellte sadia;
que, antes de tão simples
niente distribuir a terra,
soubesse o que dela fazer,
adequando-a ao homem que
a eultíval'ia; que, antes de

distribuir capital, soubesse,
de fato, o que déle se pode
ria esperar c que proveito
humano seria resultante;
que, antes de dispor da ter

r:!, tivesse levantado os mel'

cados consumidores e pro
piciado a veiculação da pro

dução, A consciência nado

nal sentia não bastarem leis

'J.ue visassem apenas à ter

ra em seus valôrcs objcti
vos, mas leis que priorità
ríamente valorizassem o 1:\.0-
mem, proporcionando -,lhe
educação e saúde, 'estimu
lando-o, ptocurando Cri31' nê

le uma firme motivação pa

ra a sua fixação, fazendo n�
le desàbrochar o amor à

terra c o sentimento do bem

comum, Tôda a. liação sa

bia que, para realizar tal

programa, mister seria blis

Cal' todos os meios moder

nos, 'todos os recursos técni

cos e j.ndustriais e dispoi- de

alguns apóslolos, tocados 'da

mais pura emoção nacional,

para' desbravarem o país,
5aoor o que somos, o que te-

_ mos, para, depois, dizerem o

que é possível fazer,

Foi a Lei nO 4.504 (Esta
tuto da Terra) que, aos ,30
de I)ovcmbro de 1964, res

pondeu a tódas as indaga

ções do antigo estudante e

de tôda a nação. Lei demo

crática, cristã, justa e mo

derna, enêrgicamente se

propôs resolvm' o problenia
milenar: Sua repercussão
na economia brasileira é de

tal ordem que, desde já, os

futuros tratadistas .de pro

blemas podem ir Preparan

do os c<1pitulos de suas obras

com, os seguintes subtítu
los: «A economia brasileira
antes da Reforma Agrária·':
e "A.' economia' brasileira
depeis da Reforma Agraria".
É iguuis títulos encruarão
os tratados sôbre a educa

ção, sôbl'e a saúde, sôbre a

industrialização,' sóbre a

CINE BUSCH
HOJE !lia Z[I. Scxtu-Feíra iii 20, 15 H�. John ronJ. (I

mestre apre�eni .. , John Wuyne, Robert rvlontgomery, Dé�n·
na. Reed

'

FOMOS OS SACRIFICADOS

HO�E às 20,15 Hora�, nO ClNE BUSCH

110S:;<.\ autonomia financeira,
sôbre a nossa respeitabili
dade no consórcio das gran
des nações, sôbre a nossa

pcsição como potência mun

dial, ou sõbre a nossa defi
nição COll1Q gente, como po

vo, como participantes ati

vos das grandes fôrças hu
manas .

Examinundo aquêle Esta

tuto, buscando-lhe a grande
síntese, procurando devas
sar-lhe o conteúdo filosófi

co, descobrem-se nêle tõdas

as respostas democráticas;
tôdas as soluções às terrí

veis, insaciáveis e imperti
nentes perguntas do antigo'
estudante.

Pede o Estatuto da Terra,
�m suas diretrizes mais ca

racterísticas, ser resumido
num decálogo, cujo conteú
do constituí UÚ1 sistema so

cial e econômico tão consís
tente que há sempre dc re

sistit- à dialética de uns c

(10 derrotismo dc muitos, É

cm suma, um ato de fé nos

valôres humanos do Brasil.

De seu conteúdo extraem

-se dez respostas -- tôdas
as respostas -- por que an

siava o homem sedento de

justiça e de progresso:
1. Para um Brasil tão di

vcrsifícado. '! ponto de cons

tituir nítido arquipélago cul

tural e econômico, pôde li

Lei da Terra propor solu

ções igualmente diversifica·

das, adaptadas ,às condições
especialíssimas de cada re

gião, resolver-lhes Os pro
blemas especííicos,

2. Propõe·sc rcalizar um

pl'Ograma de soerguimento
das condições de vida dos

brasileiros, tão prejudica
do::> pela esfnrtura agrana
anterior, Mas fá-lo com pru

t!.::nc"ia, equacionando os

problemas, enfrentando-os
com energia mas tolerante

mente, a fim de evitar o

<ltsmoronamento brusco da

q li e I a vetusta estrutura.

Sem êsse comportamento,
pGr ccrto juntal'ia aos vc-

1I1JS, novos problemas de

c o n sequências iJnprevisí
veis.

3. Sofreou a avidez imo

biliária, contrapondo-se, em

nome da justiça social, aos

iníquos latifúndios impro
duti"os, impondo-lhes taxa

ções inversamente propor
cionais aos prejuízos que
acarrctam ao paí� e fazen

do pender sôbre êlcs a

ameaça de futuro 'confisco,
!lar� fragmentá-los em par

celas lucrativas, desde que
os donos desses terras es

tagnadas não quciram trans

formá-las cni. fonte 4e ri

queza, para o bem COm'lIl11.
4. Inócua, porem, seria

essa politica de simples di

visão dos latifúndios impro
dutivos, em parcelas con

fiad�s a novos proprietá
lias, se o Estatuto da Terra

não previsse sàbiamente os

meios máis eficazes e rápi
dos à pl'cparação do homem

para essa noy';i funçâo so

eiaL A Lei; ness.e partieu
lar, é eloqüentíssima c, po

de-se mesmo afirmar, que

sua tônica. ,sUa fisionomia é

(,!;se cuidado com () homcm.

CINE

Em cada um dos seus capí
tulos, está 'Patente essa

preocupação, prevendo os

meios de prepará-lo. ad �,p

tá-lo, erguê-lo, estimulá-lo,
sem, contudo, acobertá-lo
dos velhos e nefastos pater
nalismos, de tão

'

deplorá
veis consequências para o

Brasil, cm outros tempos.

5, A conceituação dos la

tifúndios é determinada pe

lo ínterêsse público e. quan
to mais estejam êles próxi
mos de núcleos populacio
nais, mais rigorosa é essa

conceituação.

No que tange aos mini

fúndíos, considerou-os o Es

tatuto, por vêzes, tão, ou

mais, nefastos que os lati

fúndios. Por isso, soube es

tabelecer, de acôrdo com as

condições do solo, da pro

dução e do consumo, uma

área mimma possível de

aproveitamento ccononuco

e. abaixo da qual, não se po
de esperar qualquer índice
de rentabilidade.

6, Sempre preocupado
com o homem, armou-se de

meios eficazes e irreversi

veis para arrancá-lo ,da do

lorosa condição de eterno

meeiro ou agregado, sôhre

ü qual pendia inexorà\'cl
mente a condenação à misé
ria e ao abandono_ E não é

de estranhar -- antes de

louvar -- que um Estatuto

de específicas finalidades

agl'árias, preveja, com tan

ta ênfase, a multiplicação
de escolas, a construção de

habitações dignas', de cen

ü'os de sau,de, de usinas elé

tricas, de estradas e de tô

da uma gam'a de benefícios

que, tendo como meio a va

lorização do homem. pro

mova o enriquecimento da

Nação,

7, Nesse particular, é qua

se patético o comportamento
da Lei, no antepol' a qual-

quer projeto de aproveita-
1111"nto da terra, uma série
de planos ou projetos muito

bem urdidos, visando
sistência educacional,
ca e financeira do
lhador,

à as

tácní-
traba-

3. O aspecto social sobre

posto aos íntcrêsscs particu
lares é uma determinante
do Estatuto e, dêsse escô

po, nem a propriedade esta

tal pôde eximir-se, quando
não é atingida prioritària
mente com vistas àquele ob

[etlvo ,

9. Viu, com nitidez, o Es

tatuto que a maior fôrça pa
ra contrapor-se aos latifún

dios improdutivos é a pe

quena propriedade bem as

sistida e organizada em Ia

zendas-modêlo e cooperati
vas.

E a Lei é candente em

seus termos de estímulo a

essa política, já em tenaz e

louvável execução, através

das eIRA.

10. Mas, finalmente, cum

pre, ainda, ressaltar nu Lei

sua opção superiormente de

mocrática, que responde, de

modo solene e austreo, às

perquiri<,�ões da esquerda, c

enfrenta, COl'u galhardia,
com argumentos irrespondí
veis, aos reacionários, que,

por interêsses nem sempre

confessáveis, jamais seriam

capazes, ,�spinte sua", de rc

c:onhecer a função social da

propriedade rural.

E, se é :verdade que a sa

bedcria das leis retrata

fielmente o �rau de cultura

do povo que as pl'oduz, o

Estatuto da Terra é, indubi
tà"elmel1te, o maior elogio
à gente brasileira,

Cabe, porém, a cada um

de nós lutiu' pela irreversi

bilidade dêste magnífico
programa de salvação na

danaI.

1�Kr(��1SOMOS UM POVO EDUCADO;

�ANTENHA ACIDADE�
"CINE BLUMEN�\.1J S/�A_"
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ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCACÃO
Pelo presente fic�m os senhores ;ciOnistass de;;

b sociedade convidados a se reunirem cm Assem
bléia Geral Ordinária no dia 30 de Min!,:o pf" às n
hor<ls, na sede social, à Rua 15 de Novemhro nO
1.477. nesta cidade, a fim de delibera'·em sôbre a

seguinte

OHDEM DO DIA:

10) Apresentação, discussão e votação do relatÓlw
da diretoria, balanco geral, conta de lucros e

perdas e parecer dô Conselho Fiscal, tudo' reeI.'.
rente aQ exercício encerrado em 31 de De'lem,
,bro de 1969;

2°) Eleição da Diretoria;
3°) Eleição do Conselho Fiscal e

4°) Assuntos Diversos.
'

AVISO j
Acham,se ii 'd�sposição dos senhore" acionil;;tils, ',I,na sede social, os documentos a que se refere o ar-

tigo nO 99, do Decretu-Lei nO 2,627, de 26 de Se
tembro de 1940,
BLUlIEK�U (Se), 17 de Fevereiro de 1970 IPAULO SCHL1NOLER -- Oh. Gerente

I����

OlA 20 -'- 6.1. FEIRA às 20 Hrs. A i\1ETRO GOlD
WYJ:>J-MAYER npresenw: Aluin Deion -- Ann M.ll'!p·ct
-'Van H.eflin e Jack Palance em:

A MARCA DE UM �RRO

(CilwmaSeopc _' Censura: IS ant,l�)

Lutou por libcTtar-sc, mas.1l1go rnu;to forlt: o 1:rrdu
lIovamente para' o mundo do crimel Condenado 11 ..ivu

�ob a 'l11:ra implacável da policia! A c<!lIa mInnto o filmo,;
se torm. I)W�� 'bsor\'cJl\c� A :r.lARCA DE U?l1 ,ÊRRO

nDr>HNGO:
A VINGANÇA DE RiNGO

t.:úlll: Allthony Stcffen
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lrrILIDADE

PÚBLICA,

Corpo de Bombe;t'os 1696
·Delegacia de Polícia 1016
Guarda Noturna 1214
Guarda de Trânsito 10' 6
FOl:um 1708

li
I
I

Ministério
Prefeitura
239 R,L
CELESC:

Reclamações 1326
Plantão depois das
17,30 horas 1327
SA.1:1AE 1489

do Trabalho 1143
1163 e 1677

1158

TELEF()N1CA.

Informnções 1480

Ligações Interurbanas () 1

Reclama�ões 1000

HOSPITAIS li

ATENDlA.JENTOS

TAXIS, ALUGUEL

.Hospitlll Sto. Catarina 11:3
Hospital SlO. Antônio 1208

Hospital Sta. Isabel 1175
(Maternidade (Elsbefh) 1086
LN,P,S. e S.P.A. 1758
AI. Rio Brco. 1200 1100 1300

Praça Hercílio Luz 1213
Dr. Blumenau 1178 e I J 02

Angelo Dias (Pingllhl) J(í64
Rua 15 de Nov, no.> 603 Il11
R. Pe. Jacobs (r,htriz) 1704
R. Pe. Jacobs (Rodov.) lfi02
Gne Blumcnau 1456
Rua S. Paulo, n9 3196

(Wllrges) 1365
Rua Bahia (Ponte do
&1to) 1501

LOJAS ZADROZNY S/A
COM.ÉRCiO E REPRESENTA\,:OE�

BL'i:JMÉNAU - 80

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

CANAL-6 - HOJE
16,00
16,30
17,00
17.30
18,00
18.30
19,00
19,30
19,50
20,00
20,30
21.30
22.00
32.30
23.30

TV Educativa
Educnç,i.io de Bo'i(;
Seriado .

Desenhos
Para Mulheres Sàmcnte
Robin Hood
Nino, o italianinho
'l'elenoticias Cimo
Confissões de Penélope
Sangue do Meu Sangl.le
James West
Sexta-feira Especial
Super PIá
Alma de J1(!Q
Cinema

-

/\ narra:iva forte c em(lc:onan!� do que foi o hcroi�mo
dos famusos homens do "P. T. -- boals" l11a gigante":.:a
can,panh,. do Pacíf:co durante, li 2a, Guerra ' l\1'tlnJi:J!!

,

eles viveram .. , ltunrum e amaram. vencellllo todo o in"
,ferno de uma gU(:lT<l interminável!

FOMOS OS SACRIFICADOS, um grande filme. Um

grande espebcuJo que vi\it:rá elcmanJ.:ntc em su:! mcmú·
ria!

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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BONN APRESEl'ff:'\ o
SEU PROGRA1\IA
ELASTICIDADE NA

POLíTICA
CONJUNTURAL

abrandar, devendo reduzir- se.
, quanto à Repúbl.ca Feder,il. ii
procura interna e externa, <0-

bretudo de hcns de in\''::�l:
meruo.

BONN (Por Paul Ftori.m
- lmpre,sões da A1ttn:,-.

i nha) - Em face do·ek\àtlo,

IAvoIu.me das encomendas .crn

?ll"dossl(:r, li economia da R",l'ú·
bl ica Federal da Alemanha
não tem a temer um recesso

repentino no corrente anc, de-,

clara-se 'no Relatório Ecunbm:·
c0 Anual acabado de 'puhikilf
em BOnn. O Govêrno Federal

que, em obediência à le; íern
de Imulism lima vez por nno

r. evoluçâo econômil:a e· ex

l)or llS medidas que' prc:e'!de·
,

adotnr para atingir DS seu,; (lh
jetivos de pólitiea ecor.ôm·::a e

financeira, enunc:ou; por.ém,
certas re;;lríções� No dccl,Ter
cio ano devcr·�e;ía contar com

'·.:erto arrefecimento". FY('
qU;!nto a alta conjunt\1n, na

l'conomi�. mundial tcndb a

Quem considerar o proôuío
social bruio, ou seja fi sorna

de todos os bens produzidos c

de rodos os serviços presta
dos, o p�ldrão adequado rara
nfoerir as realizações econômi

cas da República Federal da

Alemanha, poderá ler no [da-

tório; No 'primeiro semestr .:

de 1970 está previsto um ;,iI
menta nominal, isto é aos pre

ços do mercaclo, de 10,5 a

11.5 por een�o. Quanto ao ',e

!;l1ndo semestre �c admite uma

taXa de aumento de up·.;oa, 7

n 8,5 por cento. A médiã é.

portanto,. de 9 a 10 por c�n

lO O que corresponde, :J lima

leve queda em relução a 1969
em ·que se registrou um llU

menéo do produto sodal l'lU

to. em relação. fi 19li8 de 11,8

por cênto.

SEJA PREVIDENTE I '

PLASTIFIQUE seus documentos em:

CARIl\iBOS DE ·BORRACHA
REAL L'l'DA ..

-

.

Rua 15 de Novembro, 1300 • Blumenau • se.
Plastificamos: Prontuários, carteiras de estu

dantes, clubes, associações, fotografias, cartões
e qualquer outro documento.
,'- 'CARIMBOS EM GERAL -

Em 1970 os operário« c crn

pregados beneficiarão em 1,,1'·

ga escala do dcscnvolvimcn:o
cspeiacu lar da cconorn.a lí�Ç-'

rnã, Segundo o progrrnu. lLJ

!!ovêrm1, ;1 renda bru li 1';'0'.,,,;·
nicnte de trabalho depen::.1tca-.
11.', OU 'sejam Q, saláros e .or

denudes, devem aurnen.ar
' de

12,5 a 13.5 por cento. 'O ;,lI·

mento das rendas v.ove;ú�n.
tes de atividades empresariais
e de. bens deve se situar. H"

.gundo a estirna.ivn .. entre 4 e

5 por cento. O forre aumen

to dos ordenados e sa'dríos
animará, CO� cer.eza, a Pí(J-
'cura, dimdo r:OYOS :mpuh,)S i1

conjun1ura .. Nilo Clbst:mk'. o'

peritos de po!ífca 'c:::on(ll:lk.1
em Bonn comam CDm U!l1 llU

menta do, prC!{'os. no dómll'Ío
qo constlmo p<lcticular. de., ,j')
máximo. 3 por, ce:.�) . .c> .. ,,:)

ii es:<\bílidade dos .preç)3. "

República Feder�] coloc:lr-se-ia
com esta taxa 11 fre,nte de :ô.h�s
as nH·�f�� a1.U1l1ente" ÃndLl'..tria-

• Leia
• Assille
• Divulgue

�Cidade de 81umen(ll�

'�' ."

PEÇAS
'::'

c:::?
CHEVROLET

CASA ROYAL SI A,

09,00 10,40 13,00 - 16,00 - 19,00 - 23,30
05,30 - 09,00 - 10,40 ...,-:. 13,00 - 16,00 - 19,00

(OBS) O horário das 08�OO é REALM ENTE DIRETO DE BLUMENAU A
FLORIANóPOLIS COM DUAS HORAS E MEIA DE VIAGEM.

[Z�H.l�'S; En1 obediênc'a ..tO

jirincipio formulado 'r:.:1o Mi

nlsuo da Economia. SchUer.
da "estabj lizucâo s ern ê':j' �.!:-,!nn
Çn(IH� o rel.u ..�JrjQ conslder.: -.De ..

vitún"l urna 1<\\3 m0d:a do

aumento dos p�::::-:.;os de c("'r"'_��.)

de 25 por cento.

Com pleno cónhccirncn;o do

dilema que "xis'.:: entre os

dois estados 'ide:lis u:, e=0;;('1111<1,
a esuibil.dade dos preço; c o

crescimento econômico, B(:nn

adotou uma sér.e de medidas

pura refrear o aumento Ll(l�

preços. providências estas que
.

têm duas faces.' Per n'e:,) tk

umtl �Erk, de -m,lllohr:ls de

frenagen) cbnjunrura} -_ ��on��"

'Wlliç:tü de res,::!'v'l"' fin:illL C:-

r:\,> a depositar. sem juro", no

BT';eo Federal. Huhlrn�n(\) ele

r."':�:·{'·, de imp,:";:') pro;n:�i
tbe: r�'ra u ::.; .... ;ó :lu :tno, rt.e

diúa, rigorosa;; dI! rnc)deraç:iü
nas de"y'�s;)S pública, - o

estaúo pretende real Z:lf {;·-.o

nomi.ls no ,primeiro sem" ·tn:.

isto é recursos finnncciro� do

sísl em:] dc circulação economi
co. Caso se verificar que ,j fre·

nagem foi demas:ado fDne,
a ponto de impedir o ·;I'�sci

menta cconômil,;o, o gO'"érrlO
poderá Janç�r na ecoJlomia \'

dinhc�r(l püupad'.J nu fll'illh:iru
Si:nle�tre�

Ê as\im que se devem lTIiC,r

pret<lr ns palavras do l\LliÍ!>' ro
dn Economia Cjue t1�sip,ou
i 970 de ano "de 11m. é!q1Ji;j
brio .:atlte;o,,;o". Aliás, Bonn
não vê moti\'o� de ·preo';lIpa-
ção. N ingllél�n ncgt!rú qUI; U

Govêrno Fe,kra! tClll ,h: do

provas de cl!na hab:Jidade no

manEjo do scu inslfumenLir;o'
,
de [JJlítica conjuntural. j:í se

fazem scnCr o� primeiros re-

<LI�talfos posí:ivos da � lIn'

mais importante meJida ue

refreamento: a rcv�!orizll.;ão
do marco em lI.3 por cento.

E:1quanto a� :mportaçõcs
ia li República Federal

:ar· fortemenl�. ,'Iimcntandc' a·

('ompctj�fío de pre{,'o� no mcr-

eado uJemüo, as encomcDdas
>
.1; I provenientes do cslr;mge'f0 j�í
'd
::!j não iêm as suas proporçües an·
:jl

,-

teriores, :llllênticamcnte :1Iar-.

� l! manle,s. Segundo as pcrcrk(.ti-
vns económicas pnf,] 1970

saldo utivo do comércio ex

terno, quc em 1969 perfez na

da meno" de 15.IíOn m:Jh·:ies

de marcos. deve bllixar no l.or·

rênte ano pam'cêrc:1 lI.:. li. (il);)

milhões de marcos.

�. I

CIDADE DE SlUMENAU O· 20-2-70 -=-- PÁGINA :1

SÃO :FRANCISCO 'DO' S.UL
Ê UM PORTO ESQUECIDO

---�.;_;_-) ,Amaury Santos

S,Pgundo notícia Que aca
ba-os de ler em O ESTADO
DEl SAO l'At;LO cm sua
edição do di� 5 .�e íon'rei
ro, I) sr , Ministro MáriQ An
dreazza autcrízcü a constru
ção de um 110\'0 porto no
Pontal do' S111 Estado do
Paran� .. Parece-nos que D
sr. 1Vll�J.5tro esqueceu que
ii localIzação do nôvo aneo

ra�oul'o dista a apenas 37
milhas do pôrw

.

de São
Francisco dó Súl,. em Santa
Cati.ll'il1a, f�lto êsse que, por
si só, torná comprovada;
mente desnecessária a exe
cução da referida ohta. Cer
tamente será uma obra de
gramk� vulto r que con�u
mirá uma gramle importân·
cia na ('xecll�ão dos. P�UrIOS
de construção do nôvo por
to, ,enquanto que ·São Fran·
cisc'u do Sul, sem dúvidá o

melhor PQrto natural do sul
do 'País, fica esquecido, por
questões que não nos che
gam ao conhecimento. Aci:e
ditamos que, do ponto de
visia econômico, seria mais
exeqüí\'el o aparelhamento
do pôrto de São Francisco
do Sul, já, feito por nature'
za, do que construir um nô
"O . ancoradouro em DIar

aberto, para cujas obras de
verão ser reservadas respei·
táveis quantias dos cofres
da. Naçllo. O nosso objeti-

.

.............,._ ..._-...._�-

RÁDIO ---1
ALVO�ADAIA Emissoru

que todos �
qotttnm l
de ouvir� i

\'0 não é outro senão, COl12'
h01'a1' com o sr , Ministro e
com o sr. Presidente da'R{'�
pública, procurando demons
trar a desneeessariedude da
construção de. um nêvo "Por
to, uma vez que existe um
nas proximidades. São Fl'an·
ciSC'O do Sul, está apto para
receber navios de .grande
calado, conforme já' vem

aeontecendo há muitos anos,
deduzindo-se daí, por ques
tões de lógica e bom- Senso
administrativo, que é abso
Iutamente desnecessária a

criãção de um novo porto.
MeSnl:l porque, São Fnm
cisco, do Sul poderá, sem

dificuldad{· nlgurna, aten·
der a uma vasta área gen.
ecoÍlÔmica dos dois Este'dus
sulinos, contribuindo .para
o descongestiúnaí11cnto dos
portos vizinhos. A grande
bncia de evolução, e as con

dições hidrotéenieas c 'lpe
l'acioÍlllis de São Franc�s{'o
do Sul, concorrem para cor

roborar as nossas considera
ções, no que diz respeito à
implantação de um nôvo
pôdo no Para.ná, fato êsse

que consideramos, pOl" qut's
tões óbvias, uma solução ,,11-

tieconômiea que criará pro
blemas sociaIs para, uma

área habitada por mais de
20.000 brasiÍeiros como é
São Francisco do Sul. C0r
('a de 80% da popUlação de
São Fi'ancisco do Sul têm.
seus vínculos econômicos li
gados à ativid;.de portuária,
deduzindmse daí, o gra\'c
pmhlema que poderá ad\,ir.
A criação 0.0 nôvo porto, po·
derá ocasionar o ptoC?SSO
de attofiame!lto sócio·eco
nômÍC'o de uma vasta án:a,
(·om l'C"fle'xos negaU\'f)!'i no

desenvolvimento do Estado
de S�;nta Catarina.

C.G.C.M.F. NV 82.636.911/1

Carnaval no Rio
Desde o düi fi de Janeiro,

está. sendo realizada em

NC?va . York Uma e;randc
promoção de p r o d utos
bragllf:iros - "CarnrWI11 l:G

Rio" - putroclnada p'2!Ó
Jtarnarntí e pela Varig.
A exposição, feita en;

uma das maiores lojas [A

mericanas tB. Altmann
.and Companyj , mostra
maiôs, artigos de nessa

Indústrla têxnl, produtos
alímcntíeíos .típícos e obras
de artesanato . Pal'l.\;;:l,,-

mente, varres fabricantes
lançaram artigos ínspíra ,

dos em motivos brasilei
ros.

Os resultados desta pw
moção serâo . estudados a

tentamente a fim de qüe
se possa avaliar seus re

sultados e dêles tirar U.l

sínamentos que possam
fO I'l1Pl\Hl" suhsídíos 11 11Dliti
ca de promoção das expor
tações do oovêrno brasi
leiro .

A.VISO
Al'h�lm-�e .2; &,posição dos senhores (Icion'sw;;, na 'ede

soei,,!. m documento'; de que trata o Anigo 99. do I)\?

creto·Lei n'? 2627. de 26.09.1940. referentes ao cxér:í·
. cio finJo de 1.969.

INFORMA P\S ;\TRf\CÕES
-

D.E HO�E A
NO GANAt3V

I �,55 P:ldrào l\bertur:l
16.00 Clllbe da Criança
16.�() Cine Desenhos
1'7.00 As Aventuras de RTT
17.30 Sessão do Pastelão
17.45 Mulheres em V(mguarc!a
18,45 Santn Catarina 2 l\1jnllto�
I g,50 Nos,a V:Ull com mamãe
19.20 l'de Jornal 1\.1;,lh:ls Bering
19.50 A Cabana do Ptli Tomás
20.20 Santa Catarina 2 Minutos
20.25 B:tlHnca mas não cai
21.25 Santa -Cltarina 2 Minuto,
2l.30 Véu de Noiva
22.00 Re��vrler Garcia
22. J;; Verão Venm:lho
22.45 Sant:! Ct\tarina ::; l\linutos

BlUmenau, 29 úe janeiro t!e 1970

PAULO FR lTZSCHE - Di!'. Presidente

PilO'
da

o

Pa:r'llll�ito�Qrasilejros,esta
amda eaUDIcap�sagem

que.êlesvêem depOIS das sete

'������������������li,'::'" .....
-_. '.�=,.,=, ._=�=�=�_.

"��.""C�·""��-;--�"I'

:í�ljr ,. lluro VlllC�C1 CATllRINENBE· ';11
:::: .

Alem.mha CQoti;:llJm a :Jll"len-

PARTIDAS DIÁRIAS DE BLUMENAO PARA: :',:,',1FPOLIS: 0'5,3.0, - .08,.0.0 .09,.0.0 1.0,4.0 - 13,0.0 - 16,0.0 - 19,.00
�W �

ITAJAÍ: 05,3.0
CM1BORIÚ

JARAGUA DO SUL .06,.0.0 - 1.0,.00' - 12,30 - 16,30 - 18,.0.0 .;__: 20,20
JOINVILLE:' 06,.0.0 - 1.0,00 12,3.0 16,3.0 13,00'
POIVIERODE: .06,.0.0 - 12,3.0 � 16,3.0 - 18,.00 2.0,20
VIL. lTOUPAVA: 1.0,0.0.

É contra isso que estáinos trabalhando.
. Para tirar os catarinenses da escuridão e

lo;ç,.necer mais energia ao nosso Estado.
Esse é o nossO objetivo na CELESC

.

� Centrais Elétrieas de Santa Catarina
Emprêsa desenvolvida na administração
I 'lO Silv.eira,

'

fl,;·É estamos conseguindo. ..

Afinal, COIll apenas 13 anos de idade, a
CeIesc já é uma das maiores rêdes de·ene,r
gía dá Brttsil.

..•..i" j' ",- •. �'
.•�r �

;. � ... -, .... "-_ ...� .. ".

Vocêvê o nosso cresCimento naml:ldança
,

da paisagel11 noturna � antes escura e triste
- de tantas regiões de Santa Catarina.
Crescend(), trazemos mais progresso,

criando mais emllregos, fazendo surgir
mais escolas em nosso EsLado. ...,.1
Tudo isso para você. éatarinCllse. .��"t\í:';. '

.,

�. '.,

Sem lavor.
'''�''*; "1l.óIW;.�f·

.

3
Porque a Celesa

I·' A
1

é do povo. .,

.

'

'�
Cuide do que é seu. ce esc '-

.

produZindo energíll, ctlando o progresso.
,M",iii uma, eta.pa de deienVQ!\'ilUlll!io ilo GOVêlllO Ivo Silveira;

TELEVISORES
por apenas

NCr$ 880,00' à vista ou

NCr$ 69,00 mensais

23'

INDICADOR COMERCIAL DE BLUMENAU
FOTOGRAFIAS - ARTIGOS E EQUfP.

-�

AGENCIA DE TURISMO
Turismo liolzmann Ltda. - 15 dé No\'. 1458 - 1° andar

ANTIGUIDADES
portobello - Road - Rua Floriano Peixoto, 56 -

Fundos -
.

ARTIGOS DOMéSTICOS
Casa Willy Sievert SIA. - 15 de Nov. 1526
l'rosdóCÍmo SIA - Rua 15 de Novembro, 900
Lojf!s Zadrnzny SIA 15 de NovembrQ. 1244

ATUALIDADES MASCULINAS
Beleve - Atualidades Masculinas - XV de Nov., 1090
CASA PEITER - Rua 15 de Novembro, 519.

AUTOMóVEIS - AG�NCIAS E

CONSl:RTO .'

Chevrolet - Casa Royal S/A. - 7 de Setembro, 1366
Ford -, Casa do Americano SIA. - XV de Nov., 487
Volkswa\len - Auto, Mecânica Alfredo Bteitkopf SIA.
- XV de Novembro, 54
Cotr.. de Importação e Exp. Blumemm SIA. Rua !ta

jaí, 881
Kreysler - W, Brcitkorpf & Cia. Ltda. Rua Itajai, 682
f'

BARBEARiAS
Catarinense - Ed. Catarinense - 4° andar
Gunther - Ângelo Dias, 40
Recotd - Rua Nereu Ramos, 53

BOUTIQUES
Jane. Pret a Porter Modas (Exclusividades Imperthic e

Cacharrcl) - Rua Petrópolis, 342
A Gôndola - XV de Novembro, 963
La Gazelle - Edifício Catai:im:nse - 6° andar

BRINQUEDOS
Incarma SIA-.' lnd. c Com. - Rua Joinville, 453

CALÇADOS - LOJAS
Calçados Buerger -:- XV de,Novembro, 456
Loja de Calçados Mar"la ..:_ XV de Novembro, 887

,

CAMA E MESA
CASA Pl!.lTER - Rua 15 de Noyem'bro, 553.
Lojas RERING S/A., Rua.XV de NovembrQ, 759,

CAMISAS - LOJAS
Camisada Buerger - xv de Novembro, 456
Loja Dudalina � XV de Noyembro, 676
Jója� Kander -"- XV'de N oyembro. 727
Lojas BERING S/A., Rua XV de Novembro, 75S

CHOCOLATE
Bomboniére Orio11 Mal. Floriano Peixoto, 32
Natri Borr.boni(lre - XV de Novembro, 1326

. CONFECÇõES
Lojas HERING S/A., Rua XV de Novembro, 759

CHURRASCARIAS
,

Churrascaria AdoIfó - 7 de Setembro, 760
Churrus{;aria e Bar Continental - 7 de Setembro, 560
Chul1.�ascaria Palm1tal - Rua Nereu Ramos

CONFEITARIAS'
Confeitaria T5njes _. i>.-V de Novembro, 962
P:ú:lificadoru Blúmenau - XV de Novembro, 1513
Restaurante e Confeitaria Aquanum - XV de Noy:, 293

CRISTAIS --:- L.OJAS
Casa Willy Sievert S/A. - XV de Novembro, 1526
Casa Husadel S/A. - XV 'de Novembro, 801
S/A. Comel'cial :Moelmann � XV de Novembro, 1050
Lojas HERING S/A., Rua XV de Novembro, 759

FARMÀCJAS

Drogaria e Fá�ãcia C�tarinense SIA�-XV de No"., 542
Farmácia Sânitas - XV de Novembro, 591

FLORES":'" .LOJAS
'

Lapinha Flores ..;;.... 'XV de,Novembro, 1502
Pontinho XV de Novembro, 681

F')to Dietz' - XV de Nov. (Junto à Tôrre da Matriz)
ótica Heusi - XV de Nov. (Junto à Tôrre da 1\Iatriz)

HOT�IS
Grande Hotel Blumenau - AI. Rio Branco, 21
Hotel Rex .- 7 de Setembro, 640
Hotel Glól'ill - 7 de S('tembm. 954

INSTITUTOS DE BELEZA
Inst. de Beleza Luxarte _ Ã'V'de Nov., 5C6 _ ::'0 andar
lnst. de Beleza PeUte Jolie Edcfício lmpala - And:lr
Ténio
Inst. de Beleza Sortilege Edifício Catarinense

JÓIAS - LOJAS
Casa Husadcl SiA. - XV de Noven:.bro, aOl
Helojoaria Baier - XV de Novembro, 914

.

Relojoaria Schwabe - XV de Novembro. 828
LANCHONETES

.

Lanchonete Alife - XV de Novembro. 13!12
Lanchonete Blitz - 7 de Setembl'O, 1039
Kipão Lanches Galeria Busch

"LlNGERIE" - LOJAS
Casa Borba - XV de Novembro, 895
Lojas Paul - XV de Novembro, 701 ,

Lojas BERING SIA., Rua XV de Novembro, 759

ANilGUIOAOES
Portobello Road - Rua Floriano Peixúto, 56, Fundos

LIVROS - LOJAS
Livraria e Gi'áfica do Vale S/A. - Mal. Floriano Pei
xoto, 31
Gráfica 43 S/A. XV de Novembro, 533
Tipografia e Livl':il'ia Blumenauense SiA. - XV de
Novembro, 819

MALHAS - LOJAS
Lojas Hering SIA. - XV de Novembl"o, 759
Lojas Kander - XV de Novembro, 727
Posto de Vendas de Malharia Thiezr.ann no Bairro da
Vera

MODAS � LOJAS

Buerger - Mo·das - XV de Novembro, 506
Casa PeiteI' - À"V deNovembro, 64a
Casa Wllly Sievcl't - XV de 'Novembro, 1526
Lojas HERING S/A., Rua XV 11e Novembro, 759

POSTOS DE SERViÇOS
Auto PQst<J "7" Ltda. - 7 de Setembro, 1285
C:,sa do Americano SIA. - 7 de Setembro, 483
Posto Garagem Blohm Mal. Floriano Peixoto, 123

RESTAURANTES
. ..

Cavalinho Branco - AI, Rio Branco, 165
Gruta Azul -Mal. Floriano Peixoto, 26
Restaurante Típico Frobsinn .MOITQ .do Aipim

SOUVENIRS
Charutaria 15 - XV de Novembro, 1408
petite Fiem - XV de Novembro, uma
Pol:!r - XV de Novembro, 534

TAPEÇARIA

I

CASA PEÍ'fER - RUJ 15 de Novembro, 519.
TECIDOS

A Capital - XV de Novembro, 415
Casas Jaraguá - À'V de Novezr.bro, 572
Casas Pernambucanas - XV de Novembro, 615

TOAL.HAS
Casa Flamingo - XV' de Novembro, 367
Casa Peiter - Toalhas - XV de Novembr<>. 519
Casa Buerger - XV de Novembro. 506
Lojas HERlNG S/A., Rua XV de Novembro, 759

m'!uw
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notícias de �,j
que; lhe estima. Documentos
ser assinados por você, neste
beneffcíos,

-_.
--_-----

incentivando "CHS

.�. LI�RA - Agora você poderá aproveitar (1
periodo p�ra adqüirir objetos de arte e pe
quenos adornos de uso pessoal. Divirta-se à
vontade.

.t;SÇORPIÃO - Suceso p'3ssoaJ em perspec-
1:.;'a, o. q?e dependerá muito de sua disposi
çao onm.sta e maneira como encarar o, fa
tos e a realidade,

IA.CTTÁRIO - O Sol em Peixes lhe prome
te muita felicidade nas .questões relacionadas
com. o lar e' a vídá no; arnbíente familiar.
Novidades.

AQUARIO ._ Demonstre a confiança que
tem em si mesmo e tudo estará em harmo
nia no lar. Boas perspectivas de. êxito 1 i
nanceiro mediante seus esforços.

PEfXES - No período da noite você po
derá' desenvolver suas aptidões para entrar
em contato com personalidades ilustres: Fa
'le com. decisão.

EFEMÉRIDES DO DIA
Roberto Reneito Funke

SEXTA-FEIRA �. 20-2-70

Morre. no Rio de Janeiro, Estác:o de Sá, t"ill

conseqüência dos ferimentos receb:dos no com

bate de Uruçumiriin (Flamengo), .travada con-

tra franceses e indígenas.
.

- Na<;ce em Bourges, França, o poeta Emil'o
. Deschamps, falecido em Versalhes, Fr2nça; a 23
de Abril de 1871. _ Em 1824 fundou com Y:
tor Hugo, a "Musa ·Francesa".

- O general argentino Manuel .Belgr:ano vence a

batalha de Salta, contra os espanhóis.
..._, J>.:forre eri:! Tur:m, Itália, o escritor Joseph Ma

ne, conde de Maistre, nascido. em Chamber.,
Savoia,na França; a 19 de Abri] de "1754.

.'

-'- Nasce em Paris, Fran.ça,· o escl·:tor e fiiósúfo
- Nasce em Paris, França, o escritor e' fiiósofo

George Bernanos, falecido em Neully-sur-Mci
ne, França, a S de Junho de 1948. - Residiu
no Bras'::l por 7 anos.

.

Inicia-se a: revolução' de Cuba cOntra o domí-
nio espanho1.

:'

1909 - J\{arinet,i pUblicá s�� pr�mejro manifesto futu
/ . . ... rista no jornal "Le 'Figaro", de Paris, Fran�a
1953 - J\'l'orre .em Roma, .Itál:a, o estadi"ta Franc�"i:ó

. SaveriC? Nitti, profes<or de Economia POIÍl:�a
da Umversidade de Nápoles,. Combateu vini)]"{).

..

samente o fascismo.' ,.

'"
,

1957 c- O famoso ator alemão 'Erich van Stroheim r"

cebe do govêrno dà França a Legião de Hónf;.
.

J962 - C? astronauta nor:e-amer':cano John -Glenn, ré:l
I' za um vôo espacial de 13 voltas em tôrÍlo da
Terra.

� Morre' .em Londres, Inglaterra:... aos 65
.. anos de

idade, o diretor cinematograHco britãnka i\n
thony Asquift. Seu último filme. dir:gido pou '/)
ant.es de morrer, io: "O Rolls Royce Amaré(.".

AMfZADE - Querer e não querer as mesmas coisa,
penhor seguro de amizade. SALUSTIO.

.

Os ve�hos 2migos, são ós melhores. O rei Jonas I.
.

cos�mnva pedir o�seus sapatos velhoc", porque eTa�
mais folgados para seus pés. SELDEN.·

.'
.

O conhecimento ínt:mo dÍI)1inui, por fôrca, a
zade. SIDNEY..

',' -

que não lhes satisfàça

',� + � , •••-......
_ ..

ELKE AGAIN

Elke criou uma �érk" de
esculturas em ·ferro '" plás
rco, Insp.radas nas formas
de Vale do Itajav (1 fô
lha, a lesma - a nuvem)
para expor no '. próximo
éiá 23 no Museu de Ar
te Moderna de Florianó
polis, para o que e-tarnos

recebendo convite .las D'
reções do Depar:..arnento
de Cultúra; da Secretaria
de Educação e Cultura e

do MAMF. Eike hoje na

coluna com uma cr iacâo
em plástico. Em colorido
'as côres seriam r""eto e

amarelo das verticas da
escultu ra.

·BAR BAR ELA com o seu ponto ideal de encontro
.

a partir de hoje.
está preparando o lançamento de

ações da. Companhia de Cimento

Portland "Paraíso", que está abrin

do seu capital.

"HOJE"
O arquiteto Erico FadeI e Da

niel Curtípassí. estão de volta com novidades da discoteca
também são otrmas , Fitas origi
nais de Barbarella, I Cant Stop Lo

víng You com Tom Jones, Maracan
galha com José Feliciano entre 00\

tras. Vai,. lá tá?

Sérgio Martenetz, Professor
de Economia da Universidade Ca

tólica do Paraná e Diretor Executi

vo do Grupo Financeiro Ipiranga, é

presença confirmada para a pales
tra em Blumenau da Bôlsa de Va

lares,

as Iuzes negras, as estroboscópícaa,
ar refrigerado e outras badalações
para abrirem logo mais o BAR BAR
ELA. Mais uma a Continente Fil-

mes estará presente registrando
íl

com as suas' câmeras o aconteci-
mento, uma grande notícia para ')8
jovens, que' já retornam também de
férias. A vida noturna da cidade

PARAíSO SERÁ
ABERTO

O Grupo Financeiro Ipiranf?:a

Confidencial
t

.

A BATALHA QUE SAL
VOU UM IMPÉRIO

E muito dispendioso :a

zer filmes de época, prin
cipalmente quando êles

tem de apresentar CZ!112S

com massa humana _ Além
da fíguraçâo ser cara, pois
normalmente precisa-se de

mais de 3.000 homens; e

xiste também o guarda
roupa a considerar.

Por isso é que os Iílmes

épicos são caríssimos. Pa

ra se ntmar.a BATALEA

QUE SALVOU UM nIP!':-'
RIO; foi necessário para
cada cena de batalha, cêr
ca de 3.000 homens, Igual
quantidade de índumentá
rias dos antigos "víkínge"
é dos :inglêses do século IX
- mais de 10 réplicas Ce

(jINE SIIOlV'
- FILMES EM CARTAZ _.

FOMOS OS SACRIFICA
DOS tem como principais
Intérpretes - John Wa. .\

ne, Donna Reed, Robert

Montgomery e muitos ou

tros.

Em cartaz, hoje e ama

nhá na tela do CHm

BUSCH, numa reaprescn

tação da METRO GOi,l)
WYN ]'vIAYER.

navias da época - 10.000

quilos de pólvora - milha
res de armas de gúerra e

vários cenários tanto "v;

king:' como inglês.
A ação de A BATALHA

QUE SALVOU UM 1l\.1J?;:

RIO, se desenroí� na épo
ca em que a Inglaterra
era um ninho de íntrígas,
cheía,: de homens ínescru

pulosos, sedentos de poder,
Dois grandes àtôres _parti-
cípam .do filme - CAME-

. RON MITCHELL e ETTO-

grande categoria; em Te

chnícolor, que o CI?-7E

BLUME:l�AU apresentara,
hoje 6a.-feira e amanná
Sátado na sua tela.

FOlHOS OS
.SACRIFICADOS PARA, PEDRO!
.JOHN FORD, o grande

cineasta de tantos filmes De uma música de su

.de valor, como "Como E:·:.; cesso surgiu esta comédia
Verde o Meu Vale" romântica e 'dellcíosa, 10-

Rastros de ódio - Mar- dada em cõres no ruo
cha de Heróis - Audazes e Grande do Sul e que vem

Maldítos O Homem obtendo invulgar sucesso

Que Matou o Facínora -

em todo o país. PÁRA:
Aventureiro do Pacifico PEDRO!, com o cónhecí
- Crepúsculo de Uma Ra - díssímo .JOSÉ lvfFNDES
ça", citando apenas . al- ,110 principal papel, .,3 i,:111

guns, dirigiu êste filme de
,

j desses filmes de pleno a

guerra intitulado FOMOS tJ grado do nosso público,
OS SACRIFICADOS, que � pois tem todos os íngredl
veremos hoje e amanhã na entes n e c essáríos : tem
tela do CrNE BUSCH.

RE 11ANNI. Cenas

losas e impressionantes são
mostradas nese épico de

Mutatis Mutandis música, danças, cancõe.,
e também tiro-E um grande filme SÕC�'E'

um dos episódios da 2,;,.
Guerra Mundial, retratan
do o heroismo e a abnega
ção de denodados homens,
logo após, o desastre de

Bataan e Corregidor. ror

muitos e muitos motivos,
um grande, um glorio.3�J
filme para todos que 8.p1'e-

.

ciam os f�imes sôbre a

guerra. Um filme realiza

do com a cooperação de

110meIls e aparelha�:nelito
da armada Norte-Amed-'
cana .

romance

teio.Orestes Woestehoff & Tessãleno
CEM ANOS DE GOZACliO

No livro-mania da época, ':C;m Anos de sou
li'io", dois instantes de humor; meio corrtído e ra

ro: "a literatura é o melhor brinquedo que -se iu·
"tntou para zombar das pessoas" e "a sabedoria
n5,0 valia a pena se não fôsse possível se servir de-

.

la para inventar uma nova maneira de preparar
o feijão". Ainda na obra de Garcia Márquez, re
ferências ao amor (relembremos:. o eterno e úni

co tema para as canções): "o amor é uma' peste.
.. Uma peste parecida com insônia" e "o amor estã

tã.o escondido .dentro de cada uni que as pessoas
só percebem quando já não mais importa; Nasce

então um princípio de remorso".,.

O famoso Pedro, conse

gue formar violenta CO!l

fusão numa cidade do in

terior. do Sul,' e_nvolvendo
um político local, uma :;01-

teirona e a própria 'llamo

rada. Bem, daí vocês po
dem imaginar a confmáo

que vai surgir ...

PÃRA, PEDRO r é o cm

taz do ,CINE BUSCH a

partir de domingos.

A TI, POETA, EU DIGO.:
Eminência parda/parva nas letras, assim o

consideravam os obtusos. Realmente, muitos li

vros êle não deixou. Mais, crônicas
.

em jornais.
Daquelas de durar uma existência. De primei�':l
água. Apesar de crítico ferino e impiedoso, cora

ção imenso êle possuia. E extravasava, de quando
em quando, seus momentos de generosidade, C8.-

rializados, na maioria, aos poetas, E dizia: Poc'ta,
erra' à vontade; toma cari:aspanas de mau gôsto:
vinho e coca cola. Constrói maus versos_' Com

pactua com a morja ..Áuto promove-te .. Não faz

mal. És poeta e, por tal condição, serás

os dias.

í

!
\

RESTAURANTE t
4?-FEIRA - Dobtadinha l·
5?·FEIRA - Caldo de Cascudo i
6?-FEIRA - FeiJ'oada \

Sábado - Churrasco t
cardápio variado, I

Carlos Gomes ·Junior I? reunião dia 5 de_m.a.r-��ç.o às 19,30 horas. i
----_ .."-------

S.D.M: CA;RLOS GOMES

-------------------�----.----------------------------

RECLUSA ....

Aos amigos
grande verdade.

Ev·aldo Trierweiler -
Recfu:'a em seu casulo, ii linda
corola aos poucos se deslinda;
h:í nos l)sti]os vãos de e.J:r:.,c.
onde o pólen sutil se eclipse.

Um recamaúo colibri,
vdoz. febril, cheio de si
lrêfe!!o como borboleta.
visto�o na 'gent:1 roupé�a.
Numa gnl:mte revoada.

súbito ·p.írá de estacadu;
perscnIta oculto algum per'go?!
na flor mergulha um beijo amigo.

Depois alcgre e rotIneiro,
conio .perfeito cavalheiro;
saúda 'uma outra flor ·tflmbém,
e some das cêrcas no além.
Qual úm nmor ledo e. feJ:z,
qlÍantas pü1avras vãns não diz:
depois a oscula com fervor,

.

como um d:toso beija-flor.

Passos Livres
--�----) Roberto Diniz Saut

POEMA À CéSAR

Se César vier
César?
quem falou em César?
o tempo
suspiro tranqüilo ...
César apunhalado,
recordado no instante,
é sonho da História
é mancha de traições
que pertence ao outrora.

Se. porém. outro
outro César chegar
rn.uo-o!
até. ó mundo moderno,
até tu?
apunhalo-o!
consola-te, .. não vira

e Se vier, vem \.mado
experência e prudência
metralho-o!
e aos seus homens?
bombardeio-os!
êles rirão de tuas explosões
raio-laser!

,

rirão
arôrn'ca!
rirão
canhões!
gargalharão
eu!

fur-te-fio palhaço

ah. destino!
ah, loucuru!
Se Iôsses humana
urrustarias li in' igniEcfmc' a
perversa a=pirecão
do homem destruidor.

Se César vier
terá Senado
1 e rá ses'ões
terá túr-icn brnncn
e será César scn.pre.

I

o
. '-.

jasmmero
.Evaldo Trierweiler

Plante; meu verde jasrninero,
na margem alta do caminhe);
cresceu viçoso, sobranceiro
saudou o ar com seu bracinho,

Verde-esmeralda olhou o espaço.
como a lembrar o tempo antigo;
curvou-se num galante abraço,
soudou algum pás-ante amigo,
Ninguém dos transeuntes liga,
então se põe logo a cismar;
da csma nasce a forma amiga
em rn.l botões vem germinar.

. Depois aqui, ali, corola,
de branca nívea porcelana,
solta e no mundo desenrola
dezenas, donde o odor emana.

Com um perfume bem ativo,
a inebriar todo o jardim;
tem paladar convidativo
a flor do meu pé de jasmrn;

mas recoberto de alvas flores,
os homens com preocupações;
não vêem alvuras, nem odores,
e não lhe prestam atenções. II

E· quanta vez à dor alheia,
v.rn estender a mão de amigo;
J.l IS recebi de bôca cheia
um "não" bravio mais que inimigo.

Assim como ao meu [asmneiro,
me vem acontecer também;
em vez dum riso alvíçareiro,
cai-me nalma, olhar de desdém.

coluna do

�(1§)@l}1�
GIL VAI SER PAPAI

O cantor Gilberto Gil está super contente com a

no:ícia fornecida pelo médico que está tratando de sua

lllulher. em Londres. O herdeiro estará por <!Í em me;l
dos de junho p'róx:mo. Gil e Sandra pretendem voitar "o

Br.:�il para. que o neném na�;:a em Salvador e �eja
ma:s um b:uano para incomodar.

"JE T'AIME" NAS TELAS
1'- musica "je. T"Aime ... Moi Non Pllls", qUi:' f0i

proibida em Iodo o mundo. será transformada em te
ma para uma película super apimentada, que terá o

mesmo. título da mús:ca e também Os mesmos person,j-
. gens (mterprel.es). Jane Birkin e Serge Ga:nbouurg S:l
bem que o filme trará mil prpblemas, mas vão tcn:,lr
li sorte.

NINO VAI CASAR EM MAR(:O
Juca. de Oliveira, o "Nino, o Italianinho" já mar,:oll

a data de seu casamento, com a atr'z Cláud:-a Mel:o
para o dia 5 de março, numa fazenda próximo à ciddde
de Sorocaba, em São Paulo. ]uca e espôsa vão morc'r
num luxuoso ar:.lrlamento, na capital paulista.:-
GIGINHO VEM Aí NOVAMENTE

Em março aquele ratinho suspeito chamado Temo
G;gio est:>rá de volta à Televisão bras:.Ie.:ra, através da
Rêúe Globo. Êle trará consigo diversos outros ner",

nagens do seu mundo. Virá pai, mãe e oito' irmãos. 'E
'ltenç5o aÍlligos: vem também a rafnha Rose, qm: d:
zem ser a namorada do' Gigio. Chiiii, parece. qUe cu
me machuq.uei nesta jogada.
INCREMENTANDO
.

-0- O Govêrno Argentino 'l'ssinou Le:' . pro'
bll1Jo por um ano todas as publicidades de ci�arros e:n
emis"oras de rádio ou televisão e, cinemas. ""'::0- Bar
nard e sua espôsa Barbara Zoel1er, de 19 anos de :Ja
de. estão mandando brl'sa em lua-de-meL -0- Mar
lene, a veterana cantora n<lc:onaI, foi proibida de se

apre5entar em público por oito dias, r'�la Censura Fede

ri!1. A "coroa" estava dcmassss'i. --0- Domingo pró
ximo a cantora Vilnusa estará em Curitiba. --0- Do
m 'n<;o tem AQUÊLE PLÁ pe'a Rádio Blumenau, das
t 5 à., 18 horas. Talvez o penúHímo. Van;os ver. -O"""':
Por hoje é só. Amanhã tem mais. Até lá, ..

:_:f

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Encerra amanhã ná Capital o� 1°.
Encontro de édicos Peritos - dó

INPS do Estado

NOT!CfAS OE SAO FRANCISCO DO ,SUL -

Marinha promol1erá
marílimospara, capacidade laborativa' 'ce

cada segurado é especüÍ{:a
daPerícía Médica espácic<
Üú�da. Coube ao ,ÍN?S,
somando a experiê�c*,:dos
antigos Institutos" .e par
,tindo do empírísmo, :jr.:
cíar tal trabalh;;; inst�iil:
do o' seu corpo',' ctlf)_kJ
através de normas; �rDtl
nas, roteiros, cursos, e :,cCt'.

centros como o quê 'estj,
"r�alizaÚdo a, supeÍinten
'pência Regionai 'epl, s::íl'lt:-:.

"

Catarina,

Iniciado à 18 dêste m�I"

encerra-se amanliâ na ca-

pital :do Estado, o ro En

contro de, Médicos Peritoa
de, Mafra, Lages, Joaçaba,
Rio do Sul, Canoinhas ',' 'e

Oaçador, " ;

De 11 a' 13 do corrente;
encerram o curso, os m e

dícos'Dr, Joáo Romão, Ar
.natdo Bittencourt,' Soion
Back e' Raul Rosa, respec
tivamente de Laguna, Tl.!

barão, 'CríCiuma e Urus

sanga,
Foram os seguintes,' 0;3

temas abordados durante Í)'

Enéontro:
Técnica médico-pericial

- Dr. Léo Mauro Xavier
- perícias médicas de aci-
dentes do .trabalho - or1-··

.

entação geral - Marruseío

da tabela relacionada na

Portaria n. 268 do :;,\:11.'1"S Harold L. Graham, vic�
- Dr. Coristantino Dlma-. presídente/Serviços daPan
tos Amerícan World Airwai,s,
Perícias Médicas -r-, no-. ...•• anunciou que â empréca

enças de maior incidência' criou em seus Boerng 747,
e prevalência· - criMi:Íb' .

36')
.

Bf'para _ passag::1ro-;, S _�,

para concessão de henefi-: ção separada "'-�., n, pes- .

cios - Dr. Osmar Andrade soas que não f.m::;"::1;
Faria.

Por enquanto, os IJI'::Cr;Ilos
funcionários da Pau [,111.'

. perguntam- aos passagcí
ros, quando estes .. chegã'r,'.
ao aeroporto, se' desejara
sentar-se nessa secç.iiü,
,mas mais tarde os compú
tadores da companhia sc-'

pararão os fumantes' des

não fumantes já na hOl'<1

SÃú'· ·FRANCISCO DO

SUL' (Do Ocrrespondcnte)
A Diretoria de .por1:os f,

Costas, da Marinha de

G:1el'ra, promover, através
da Delegacia da.. oapitamc,
dos Portos. de Santa Cata
rína em São Francisco do

Sul, um curso de especiali
zação tfcnica,para rno=cs,
caryoelro, e ajudantes Cê:

cozanheíros da, Marinha
lVlercanle, 'I'ra.ta-se de uni

curso fundamental para
tu morar o padrão técnrco

. p;ofss;onal daquelas cate
godas.

rações elogiosas' à imprêu
sa catarínsnse, referindo
se partícularmente aos 01'
g;'\os de divulgação de
Joinville e São Francisco

parsa João Maria Galdino,
autores de dois assaltos a

mão armada na noite de

segunda-feira de carnaval,
em São Francisco do Bd.

do Sul, os quais muito fa

cilitaram a ação de captu
ra 'dos marginais .Toão

Gon�alves de Barros, vul

go "Ferrinll0" e seu com-

Estado,
.

pois os profislÚo -

.

naís familiarizados com a

boa propedêutica estarão
sempre em condições de·

fazer' um diagnóstico clíní
co completo, que . abranja

.

os aspectos; e t
í

ológ'cos,
anatômío, fiSiológico. e

. da
capacidade funClOnal:
A tarefa .dn. avaltação �::l

FL�ALIDADE

E�;_ '.A finalidade desses
contras de Médíeos Peritos
do INPS,' conforme "ternos
frizado em nossos eomen-

,tários anteriores, visá um
.

melhor entrosamento eu
ire a Perícia Médica .: (l,á

Capital e a do Interior �16·
Lei contra publicações
Imorais' não vai mudarPIlI� 1l�1· fria settão par�

não iumantes nos 74'
BRASíLIA" (V.A.) _\ o

Ministro da Justiça não pre-,
tende alterar a portaria que
atribuiu aos delegados re
gionaís do Departamento de
.POlícia Federal a censura
de .Iívros e periódicos pala
a veriücação prévia da exis
tência de matéria ofensiva
à moral e �i'Zis bons cus.u-
111I:S.

Embora reconheça que a
matéria é delicada, o Sr.
Alfredo Buzaid acredita no
eievado critério daqueles
que irão proceder ao exa
me dos llV'US e pericdn.os .

JJIZ o Ministro da Justiça·
que "se um pai de Iamura
sabe Ú�tingüir �eílti'e os ob
jetos de arte e as punüca
çues imorais, cujo ingresso
no lar proíbe, um delegada
da }'(jlIcia ,Federa! sabera

i,gualmente aquilatar o que
e arte e o que é iml)l i111-
dade .

O lVfinistro da Justica de
fe:1deu a legalidade dâ por
taria e, ao justifiCar a esco
lha dos delegados region, is
elo D�'p:n'taJllento de PolíCia
Federal para a censurq pré
via de liVT?s 'e pe1iódlcCS,
lembrou nao caber a des
confiança que se quer lan
çar sóbre a Polícia Federal
que, de longa data, vem
exercendo com dedicarão e
eficiência o serviço dê ,cen
sura de diveí'sões' pÚblieas,
Lembrou ainda que as

<!utordades poliCiais ,pode
rão liberar livros e periódi
cos, mas não poderão proi
bir qualquer publicação: "A
proibição será sempre um
ato do Ministro da Justiça.
Haverá, dêsse modo urna
orien�a:ção uniforme' tr2ça�
da direta e pessoalmente
pelo Ministro da Justiça pa
ra a aplicação da medida
preventiva que vede a cir
culação das publicações".
120 CENSQRES

SÃO PAULO (V.A,)
O Departamento de Eolícia
Federal deverá ampliar seus,
quadros, contratando 120
censores, para execução do
Decreto Leila Diniz, segun
do iniormou ontem o' Pro
fessor Manuel Goncalves
Ferreira, chefe do Gabine
te do Ministro da Justjca,
que deu o nome da atriz

-

à
Lei de repressão às publica
ções eróticas.
Lembrando que a entre

vista célncedida por LeiJa
Diniz a um semanário ca

rioca foi a "gotinha d'água"
que levou o Govêrno a

apressar medidas no senti
do de reprimir a onda eró
tic'a, ' Q Professor lVIamÍel
Gonçalves Ferreira d�clarou
va,'!a a conceituação de
"ofensivo ,ii moral" - "até

a história de Branca de Ne
ve e os 7 Anões pode ser

transformada numa hístói ia
erótica" -, e explicou: "O
DPF não está aparelhado
para exercer a censura, mas
as medidas necessárias já
estão sendo providenciadas".
Esclareceu o Professor

que o chefe da censura es

tabelecerá instruções que
deverão ser seguidas em

todo o País, e reafirmou
que o objetivo da Govêrno
não é censurar jornais, re

vistas ou editôres tradicio-:
naís, mas somente controlar
três ou quatro editôras que
se especializaram no ramo

da pornografia". Citou o

art. 10 da portaria que re

gulamentou o decreto, que
prevê qUI( os editôres, dis
tribuidore� .importadores ou

responsáveis pela divulga
ção de livros ou periódicos
poderão requerer a dispen
sa da verificação prévia.

Até hoje a Suprema Côrte
dos Estados Unidos ainda
procura caminhos para es

tabelecer uma definição,
Tudo depende - prosseguiu

- da intenção do texto.
Outro esclarecimento 'se

refere às publicações já à
venda, que não serão atin
gidas pelo decreto-lei, sem

efeito retroativo. Essas pu
blicações continuarão sendo
vendidas normalmente, sub
metidas à legislação ante
rior, e sõmente serão retira
das de. -círculacão, através
da utilização de ínstrumen
tos legais lá existentes.

Nenhuma outra medida
nesse sentido está sendo es

tudada pelo Govêrno, que
considera suficientes as in
seridas na pOltalia regula
mentando o Decreto 1.077.
Outra dúvida dirimida se

refere à validade da libera
ção de uma obra ou publi
cação para todo o País. Se
gundo o chefe do Gabinete
do Ministro Alfredo Buzaid,
a intenção é de uma única
liberação, isto -é, autorizada
a publicação pela área em

que foi editada, essa autori
zação .terá validade em todo
o Brasil.

·'0 CURSO

.

,As matriculas estarão
abertas a partir do dia �3,
de fevereiro até o dia li .de

março, na Delegacia da
Capitania em São Francis
co do Sul. Haverá Hill

exame prévio de seleçáo
para os candidatos aos

cursos, cuja duração será

de 13 mêses, para os qUalS
poderão inscrever-se CQn

dídatos de 16 a 26 ancs , Os

candidatos selecionados e

matriculados receberão du
rante o curso: ensino gra

tuito, e bolsa de estudo
mensal. O's candídatos ü

provados 110 curso funda

mAnta1. receberão a cader
neta de

.

inscrição pessoül,
C . I. P " correspondente à

categoria escolhida.

cabine,
.

mas também .rúra
dela: 'os reatores J'Tí)D

Pratt & Whitney quê pro
pulsionam o avião pràtfc.l.
mente não produzem f:'

maça, porque queimam to

do o combustível em suas

'enormes câmaras de com

bustão .

em que êles fizeram a rE

serva.

Graças ao aperfeiçoado
sistema de ventílação e

.

o

vasto espaço oferecido peles
Boeing 747 é pouco prová
vel que qualquer .'.. passa
geiro se incomode com a

fumaça de clgarro , Mjz o

govêrno norte-amertcano
preocua-se .

com o efel �o

que essa fumaça possa ter

sôbre os passageiros den-
. tro ela cabine e seus órgãos

, ,

Doenas Cardio-Vascula:'
res e suas relações com o.

incapacidade laborativa -

Dr. Carlos Garcia.

Espondilíartores r:;- ;;UP.3·
relações com a inC'apací:
dade laborativa D ..

----_ - -----,.

NESTE'
DIÁJ<IQ

competentes estão
do pp<:quisas neste sentidü
O .Boeing 747 reduz a

poluição do ar dentro da
de TarsoPaulo da Luz

. Fontes ,,Júnior'.
Quanto à conceituação de

erotismo 'ou' de "ofensa à
moral", como estabelece a

portaria, o Profr'ssor M:>
n'1el Goncalves Ferreira de
claTou que não se pode con

ceituar numa lei o que é
erotismo ou pc!'nografia.

CONFERÊNCIA

RELIGIOSA

O Paslor AriLndo :;:;:;::;la

ger, da Igreja Advent:5�[L
do 7,° Dia, está proferhlc1o
conferências públicas ne

templo daquela denomln:l

ção religi03a, sito ,i hl:[L

Augusto Afonso dos S::m

tos, Qntem, falou. s6b�T I)

te:qla O DESTINO LlJ

MUNDO' DESAFIA A CA
PACIDADE HUMAN A.

Quinta-feira abordou On

entação Segura Para a Vi

da H',lmana, sendo esk. a

sua última conferência.

JUíZO DE DIREITO DA FI VARA DA
COMARCA DE BLUMENAU

Edital de Citacão Com o Prazo
.:. '

de, Qu�renta e Cinco 45 DiasALUGA-SE
cásái' �om' dOisfÚhos procu":

1'a casa para alugaI' em qualqUEr,
bnh-rv. - Informações na reda
ção dêste .TornaI - BLUlvIENAU.

FILM.�,DORA. C,:\NON,Rn;!'1. REFLEX ZOOM lOAO g�tilho -pa
ra sol, 3 filtres, bôlsa, fotômetro acoplado CDm o diafragma, refie,
tor 1000 W., coladeira importada esuecial. cola, pincel, 2 fihnes in:

pressos, 4 livros. À vista: NCr$ 625,00. Informações Rua Mara
nhão, 58 - BLUMENAU.

o Doutor Nazareno Knabben, Juiz Substituto em

exercício na la_ Vara da Comarca de B!umenau,
Estado de Santa Catarina, na forma da lei, etc, ..

ELOGIOU A TItlPRÊNSA FAZ SABER a RODOLFO BANKRATZ e SUA MU
LHER, bl'a.,deiros, casados, resid€n�es em lugar' incer .

ti.,,' e n&o saoido, que nos autos de Ação Executiva Cam
blária movida por .João Batista Rossi contra RodoUJ
.bankratz, foi apresentado Auto de Penhora, petição e

liesp:lcho que seguem transcritos:. "FENHORA" - Um
terreno situado no Mun, de Navegantes, nesta Comar
ca, representado pelo lote n(_) 41 da qUl.dra E do Lotea
mento Jardim Blumenau, contendo a área de 325,00
metro::; quadrados, devidamente transcrita no Cartó-

. rio de Registro de Imóveis desta Comarca, às fls, 11 do
Livro 3 - "U" sob n(_) 36.763. "PETIÇÃO DE FLS. 33" _
Lxmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Comarca de Blumc
nau. João Batista Rossi, na ação r;;xecutiva cambiária
c;ue muve contra Rodolfo Bankratz ,- (pme. 246/68),
t.:m atenção ao p. despacho de fls" tendo em vista a

Hiformação do sr, Oficial de Justiça, vem mui respei·
losamente requerer a V, Excia. se digne de mandar ci
tar o,executado e ma espõsa da penhora de fls. 30 por
2dital, umá v;;z que, segundo a mesma informação, os

mesmos estão resiàmdo no municípiO de Balneário
Camooriú, em enderêço desconhecido pelo Exequente,
l"estes têrmos. P. Deferimento. Blumenau, em 8 de
agôsto de 1969. tas,) Werner Greue!. "DESPACHO"

, Cite-se o executado e sua mulher da penhora por edi·
tal (;0111 o prazo de 45 dias, Dil. Blumenau. D, S. Na
i,;J.reno Knabbel, Juiz Subst. em ex:erc. na la. Vara.
.cada c passado nesta cidade de Blumenau aos vinte '�
":111':;0 dias do mês de agôsto do ano de mil novecentos
e sessenta e nove. Eu, (as.) Eulina L, Silveira, Oficial
l\laior a escrevj, e Eu, (as.) Sérgio Alberto da Nobre
sa; Titular do Cartório do Civel e Comércio d confiro
e

,
assino. "

O' BELA' VISTA COUNTRY CLUB DE SANTA CATARfNAPROCURA-SE UM

oferece à pessoa capai a oportunidade de explorar os seus serviços
.. de bar e restaurante.

' .
.

Os interessados poderão éolher· melhores informações em sua se

de administrativa sita à' Rua 15 de Novembro,· 342 - 29 andar -

Sala 12 - Telefone: 1277 BLUl\lENAU.

CASAL DE EMPREGADOS
até- 40 anos e sem filhOS, para <;.

PRÁIA DE ITAJUBA.
É preciso sàber cozinhar.

Paga-se bem.
... Úiformaçóes na Redação dê3�,e
Jornal - Rua Namy Deek, .175 -

BLUMENA1I.

Em palestm com o Dr.
Zeck João dos Anjos, D�

legado de Polida de .:;"�(l
Francisco do Sul, o .Dek

gado de Furtos e Roubos
de Curitiba, Dr. Rui Ra
belo V{eira, teceu conside ..

PREÇO, I)E OCASLIO
V E N'D E -8 E .l

Il\fPRESSORDIVERSAS CASAS
PAGAMENTOS ;_ 50% ná Entrada e 50% a Combinar. se o Totalfôr a

vista. 2.0% de d=sconto.
.

·

Diversos chãos de ca�a, livres de enchentes, nas ,n:as Amazonas,
Araranguá, Germano Schreiber, ItJpuí e em diversos pontos do Bairr-o
do Garcia

.

.' ....
·

Divérsos terrenos,':ótimos para 'flflS indu,.�triais ou agrícolas nos :::e

,guintes lugares.� rua· Araranguá Tua da Glória�fundos, Garcia Jor
dão e Gaspar-Alto, êste COffi.,ll'lotes de 250.000 m2, cada com mais de

{20 Km. de estradas que ofereceI!:!' passag2ns à Caminhões de 10 a 15
,toneladas, grandes pastagens com boa água. próprio 'para a planta;ao
de eucalíptos e pinheiros, -::- uma queda d'água para aproximadamen-

, te 300 HP o terr-enq dista da: cWr.de apenas 9 Kms.
PAGAMENTO'S - 30% na Entrada e o saldo a combinar,

.

Vários tratores de pneu, todo" em ótimo estada de conservaçãO e

.
com equipamentos agrícolas (araGos, grade; plantadeira capi:nadeir.t,

. ?OÇadeíra; e pá carregadeira sisteu'R hidrául'co): Diversas· carretas
com capacidade para 1 a 4 tone!r.. das, . ..... .

Aparelho de Solda Oxigênio (Novo), furadeira de ferro diversas má
quinas para marcenaZ:ia,
INFORM4ÇÕES: CH'RI$TIANO TfIEISS - fonf' 1165 -

Rua Amazona.:;, 1505/31 - BLUMENAU '-

Precisa-se 11m 'para tr,aba',har em

B�lIlrienau .. ótimo ordenado em 'ótimo·
ambiente de trabalho. Informaçõe� nes
ta redação. � BLUMENAU

SECRETÁRIO

Moço, 15 anos de idadç, com
prática em datilografia" pres
tes li acabar o' curso g"inasial,
procura emprêgo em escritório .

Informações neste Jornal.
BLUMENAU.

POLAR
A Loja do Turista - SOuventrs - ú maior

depósito ep C,)npcos Típif'o,�, M�rlpira entalhada
- ArtIgos p/fumantes - Presentes - Artesa
nato - F,y!'-:mdvklRd!?$ - RUlil íJi de Noverr.bl.'o,
534 - BUJMENAU·

Blumenau, 2S de agõsto de 1969 (as,) Nazaren')

Knabbcn, Juiz Substituto em exerc, na la, Vara,

Blümenau, 25 de agôsto de 1969.

(as.) Sérgio Alberto da Nobrega
Titular do Cartório do Cível e Comércio

SERVIÇO DE LIMPEZA
. Senhora, com 5 filhos, pro

.

cura serviços diários de limpeza.
Informações neste Jornal,

Rua Namy Deeke, 175
.

Blu-
menau,

RUA S,Ã O, PAU L,O
VENDE-SE AREA DE 16.400 m:::, frente c/Rua São Paulo e Fundo:;

'com Rio It�Jaí-Açu, Informações: WERNER DOROW - Rua CeI. Fed
· din'sen, 180 ou caixa postal,13 -- BLUMENAU., IND:úSTRIAS DE FÉCULA

COMPANHIA JJO'RENZ
SOCIEDADE ANÕf(}MA DE

CAPITAL ABERTO - GEMEC-R. 70/42

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉiA GE�AL ORDINÁRIA

VENDE�SE CASA EM CAMBORIú
.

Vende-se casa de madeirq no B�üneáTio Camboriú, localizada
<las proximidades do Iate Clube, distante da praia 500 metros e com

acesso para a BR-IOL .6 (seis) dependências. água e com terreno de
500 m2, - Tratar nesta Reda�ão - BLUlVIENAU.

.

. .' '

LOTe NA PRAIA DE ENSf;ADA
Vende-s,e o lote nO 3138 da fir

ma Empreendimento Enseada -

quadra XX. 252 metros quádrados,
... pró}!imo à futura construção. do
prédio dos flmcionários da'� CO
PEL" - A Vista. 2-000.00, ou a

prazo com 50% de entrada. In':'
formações neste· jornal, ou com
Euclides, Caixa Postal, 245, Pôrto
Uilião - sp.

.

Ficam convidados os Srs, Acionistas para a As
sembléia Geral Ordinaria a realizar-se r.o dia 30 de
m::11 Ç)' do ano corrente, com inír!,o as 9,00 horas, na
sede social à rua São Paulo nO 3068, nesta cidade de

.Blumenau, ISCI, ,para deliberarem sóbre a seguinte

····PROBLEMA7
J.

ORDEM DO DIA
10) Apreciação, discussão e votação do relatório ,la'

diretoria, bálanço geral e conta de lucros e per
das, tudo relativo ao exercício SOCial encerrado
a 30.11.69;

,

2°) Eleição do Conselho Fiscal;
i,l 3°j Eleição do Conselho Consultivo;

:ii 4°) Assuntos de interêsse social.

:1, AVISO

!�' Ach31U se à disposição dos senhores acionista",:1, na sede s )cia1 à rua Sãa Paulo na 3068, nesta cid:l-

::1 de; os documentos a que se refere o art. 99 da I,d

11,1 2627 de 26.9.40.
BLUTliENAU, (SC) 17 de Fevereiro de. 1970

:i\ PAUJ,.Ó SCHL1NDLER - Oir. Presidente ;

'�����-�kS'!':S�4,��--,...-*.ª:.,...-,-"*"J":�������-�� �ji�
...

VENDE-SE ..

nós re·
,

,

Diversos terrenos no Bairró da
Escola Agdcola. Inf<Jrrnações com
Sra. Anlanda - EdifíClO , .. Jwna
_;_ Sala - 403 - �lumenau �

E ·PUBLICIDADE
161, BLUl\1ENAU

PEQRA lOSA
Depósito � vendas

NCr$ 4,00 por.metro quadrado.
ffua Neteu Ramos - Esq . .c/ Rua 7

,

.

BLUMENAU .,.

"

:

,"

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



ASSISTA DOMINGO
Palmeiras Qljmplc.o

PELA TAÇA CIDADE DE BLJ}MENAU

x.

--�-.���-��--�--------_.»_--_..-....-----

PavilhãoOlímpico doisAmazona
. .

.

I

vcn
•

tercaiu: zeroa. o

seu piso melhorado
.

. .' " '

tuações embaraçosas, vara
o gol grená. O primeiro gol
surgiu aos 41 minutos. Eli
zeu desviou uma bola chu
tada centra seu gol, Nilson
tentou chutar para' 'fóra da
área, falhando Iamentàvel
mente oferecendo-se a bola

.

para Britlnhc, qu� atirou
cruzado. O goleiro Gaspar
estirou-se todo, mas defen
deu' apenas parcialmente,
sobrando a bola na recarga,
para Vinicius, que abriu a

contagem. Antes dêsse lan
ce, ó juiz deixou de marcar

- uma penalidade máxima,
contra o 'Olírnpíco, .. cometi
da por Jaírzão em. Cavaco,
quando êste partia em dire
ção do gol. O lance foi vi
sível, e

.

apenas o árbitro,
não quíz interpretar assim.
No segundo tempo. na co-·

branca de uma falta. Jair
zão, marcou dóis a zern. A
bola foi violenta, e o terre
nõ por estar. molhado, auxi-

.

Iíou há que a bola entras
se.

Foi um lance infeliz pu
ra o goleiro Gaspar.

zão execl!Itou e o têrreno,
muito escorregadio, enganou
o guarda'metas, ao tccar no

chão a sua frente.

Futébol corrido, com bons
lsnces de- éree, mas sem um

melhor entrosamento de
párte' das düâs equipes, que

· se mostraram tom muitos
:erros, foi o que Olímpico.e
Amazoha� àpresentarãm ii'"

torcedor blumenauense, na

noite de :quai'ta,feíra na se

quência da Taça Cidade de
8lumenau. O confronto [c
gado nó estlÍdio' da àaixada,'
feÍ'ínii1Qu cóm a vitói'la do

Olímpiêoí par dois téntós' a.

DETALHESzero, existindo agora- dois
líderes, no hiârygular. Um
gol em cada etapa acabou
sendo registriido e os mes

mos, foram consignadas em

ôr(;unstândas, até certo
ponto anormais. O· primei�
ro, foi' fruto de uma falha
gritante 'do zagueiro later'll
Nilson, que furou de forma
espetacular, numa b-:>laj que
fira tâda sua. O segund.o foi
na cobrança de urna fàlta
«dê meio dá rua", que Jair-

1
JÔgO - OlímpÚ�{) 2 x O
Amazona
Local - Estádio da Baixa.
da'
Renda - 242,00
Jujz - Arlindo Costa
4u....xiliares - Alcír Rosa
da Silva e José Marques.

OS JOGOS
A Ciu. catarinense de Segu

ros, acabou acertando que as

partidas, do Fluminense. xe
rão contra as seleções de S'Ul
ta Cararinn, em am.gos U'i <:a

tegorias.
DATAS

Eis o calendário compieto
da presença tricolor.·
Dia 28·2 - Em Blurnenau
Dia 1-3 - Em Brusque
Dia 2-3 - Em Jo.nville
Dia 3·3 - Em Flcrlanó-

polis
Dia 4-3 - :Em Blurncnau
Os jogos em Blumenau, e

Brusque, serão iniciados às
I LJ,30 horas, enquanto q!1C os

demais. às 19 horas. A� pe
lejas prelerninnrcs serúo ,,�

Femininas.
COLABORA

O pres dente ua CME. :::d
car Paulo Mueller, em ,;:,1111('),,

nhia dos desportistas Wúl1Ór
Buss <I Romeu Max Jaerig, ,,"
teve visitando o Prefeito Evc
Iásio Vieira quando conseeuí
rarn o apôio . total da mu:'ú::
].-'.llidade, que já iniciou .a me

lhoria do piso da COES, co

locação de arquibancadas. e

outras providências. A .Prcf'eitu
ra, igualmente colocará a

disposição, 05 ônibus que lc
varão as ailétas para Brusque,
Florianópolis e Jolnville..

Continua tomando conta do
público blurnenauense, umn

grande expectativa, face a ore

sença entre nós; neste final de
mês. dos sextetos de Voleibol
Masculino e Feminino, do FIII
minense "Futebol Clube di
Guanabara.
Falando a reportagem, o

despartlsta Romeu Jaerig, da
Cia. Catarínense de Securos.
confirmou oficialmente Z;s d;;�
[as, para os jogos, dos cario
cas, em Santa Catarina. O tri
colar, v!rá há Blurnenau, ),0

dia 27. hospedando-se possí
velmente, no Hotel Rex ou

(jIÚr:a.

90 MINUTOS
(

Contando- com a partici
pação de Rodríguês,

.

Vini
cius e Rubinho, O Olímpico
apresentou .três novidades,
ao diminuto público, ". que
compareceu ao seu reduto.
Rodriguês, já contratado.
Rubinho, aquêle mesmo que
defendeu o Palmeiras, , e

que pode assínar com o

Olímpléo a qualquer momen
to, Vinícius,. veio do Feno
viário de Tubarão, mas não
mostrou muita coisa. Vai fi
car até' o clássic-o. Apare
ceu o Amazona, na cancha
com. uma. equipe totalmente
modificada, tendo em vist»,
�s contusões de Malé e Gi
bí . João Massaneírn decla
rim antes do [ôgo, que iria
jogai na' retranca, e isso

. realmente aconteceu. O
Amazona, defendeu-se bem
durante todo o encontro, e

nos contra-golpes.. criou si-

MARCHA DA
CONTAGEM;
l° tempo � Olímpico 1 x

O r-r- Gols de Vinicius, aos
41

.

2Q tempo - Olímpico 1 x

O .,..... Gol de Jaírzão, aos 9
Final - Olímpico 2 x O
Amazona-

EQUIPES

Olímpico - Nilson; Mau
ro lI; Brito, Jairzâo e Co
ral; Mauro I e Chiquinho;
Britínho, Rodriguês, Yíní
cius (Humberto) e Rubinho.
Amazona - Gaspar; Boião;
Elizeu, Elói e Nilson I; Ca
vaco, Jeter e Nilson II; Nê
ní, Salmo (Wllmar) e Aldi
nho ,

Times da primeirona iniciam,
atividades: Juventus e XV

:J?L.UJV,IENÀU, 20 QE FEVEREIRO DE 1970

I Sianley' Rous,
.

presidente da'
FIFA, fêz declarações em Pu
.ris, segundo.' telegrama na
France

.
Presse, dizendo que.

pretende . ampliar o número
de parj:ic:pantes does Campw
natos dó MUndo; de 1�6 p'ITa
24. O .presidetne dis�e m<iis
que tal decisão' pertenée ao

C6m:tê Executivo da enli<1a
de :interpacidnal, que se· re�ll1:
fá no 'l\féxico, p-nr oc'asifil' da

próxima Tp.çá "Ju'es Rim':'t".
IDas que esp"ra quó'. farn-Jo

'.

a· prop(lsla. e�'.:)· vel1h', ;r ,Cf

aceitll. h C"1ll .vistas ao "·l!ln·
dial de 1974. a ser jogado) na

Alemanh� (kiJentHI. Stan1c:y
Rous di ';e, a'nda. que com a

nova proposts! abr'rá 7

.-n:!Ís
lIrl1<1 \'nga pa�a a América do .

Sid. outra p'ara a Fc,llrai,

duas para à Europa, 'dlÜ1S r;�,r:l
a África e' duas para a Ás'a.
Pensa o presidente da FIFA
que, com' 24 países. serão
bem maiores as possibilidades
técnicas e financeiras de 1'111

Campeonato. do Mul1do. A
nos�a op:nião é: sômenle agora
Stanley Rous pensou no ;1S

Sllnto. A .idéia. niío 'há dúi'Í-'
da, é boa, 'mas ela surgiu, fi-
ca a impressão, porque v'li 'e
aproximando a eleição pon o

Conúê .,Execlltivo da I';JFA
(rc.ele:ção de Rous), querendo
o ];-'fesidente agradar com

promessas, para poder obter
uma eleição maciça. ele yuc.
corno ternos dIlO. vi tendo
sempre maior o núm2ro .de
opositores.

Esladual de basquele
(omef:iI no lim de abril..

'. " .. '

domingo Testo Saltoem
Finalmente inicam no pró

ximo domingo suas at�v:d,\Jts.
as equipes filiadas a prin1('ira
divisão de amadores da LBF,
depois de um' período de pa
mlização de ma:s de. 2 mê,c\,
desde o térm:no do call·I�'o•.

.

nato da priíneirona, em ,je
zembro

.

do ano pasado.

contratações, visando a prepa
ração p,tnl' o ClInpconaLO da
Primeirona, que poderá Ini·
ciar-se já no mês de abr:J, Se

gundo intenções de alguns pr.:
sidentes de Clubes fil iadl1s.

.

JUVENTUS
A . representação de Testo

.

Salto, que ficou fora d;t, fi
naís do Campeonato da Pri
meirona do ano passado. p!'e

parou um bom plantel ;Xira
as disputas dêste ano, e 1_0-
dcrá já dom:ngo apresen'ar
muitas novidades. a sua torci
da.
Em seu priri1e:ro jógo ofk,i1:i1

na temporada. jogando em
'0' Presidente 'Getúlio. abn:elÍ o

Cruzeiro local pela con(a�em
de 2 tentos contra I.

Já a representação de rn
daiaI, tri-campeã na temooTa
da pass,lda também irá modi-

ficar "eu pbntel pam t!s!e· : no,
com diversas novas con 11;1 ta

ções, visto ler dispensado, clt:

·suns fJeirus os atktHs Bira e

Aldinho. O primeiro deles .se

gundo . se comenta. f-·.)uerá in-

gresnr no Crozciro de Pi'�'::
dente GetlHio, enquanto' que
Aldinho j<Í. está vinculndo aO

Amazona da Ganja,' ondê j:i
:11UOU nas duas partidas que
o Clube disputou pelo Torn�'o
ClD.\DE pE BLUMENAU.

Lages, Vasto Verde e Ipl
rapgá. de Blumenau, Cru

zeii<> do Sul, União Palmei'

ra�'.'ê:.Ginástico de ,ToinvE-'
le; Bandelrantes de Brm

que, Lil'a e Clube 'Doze
da capital. A tabela l0
canii)eonato deverã �er co

nhecida já. rios 'prõximo.s
dla,s.

- Ficou decidida em;:oe

cente réúnião da Féd.er,1.
çao Atléticà Catm·tnense
que o

.'

Campeonato esLa
dual de Basquetebol adn
to. do corrente únl), será
iniCiado no· fínal de a'!5Iil
vindouro. O certame des
te ano, vai ser integrado
por dez clubes, que disliu-

taráo um turno, ·classifi
cando-se quatro a�remla
ções para fi fase final, da

�ompetição .

Quem vai

Estarão presentes, ao

Campeonato. as esquadrd3
do Colégio Diocesano e

Serrano Ténis Clube de

·D01...lINGO

Juventus e XV de OUél1\1ro
jogam amistosamente em Tes·
ro Salto no f/;óximo domingo,
em partida que vem de�per-'
lando as atenções, principal
mente por ser a primeira qlle

,··.as duas equ:pes fazem' l'T11re

si êste auo. Também de�pcr
ta a atenção dos desportistas,
o fato de as duas equ:pes
apresentarem pela vez primei
ra as suas torcidas, nu"as

Vasconcelos continua como

técnico do tri-compeã. e amtn

da que mrt:s dois atJe�a�, i/Jl1

meio de cnmpo e outTCl :I�a.
cante deverão ser contmt,l Llús.

Enquanto isso, regularmcnEe a

equipe rubra anil vem trein,m
do no Estád:o Carlos Scll' ue
der.Taça '(idade de·· São PaulO: tabela

San,tos F; C. X Sà(l Paulo
F.C.
25-3·70 Quarta-feira à noi·

te - P�iqUe Antartica -,-

A. Portuguesa de Despor
tos x S .·E. Palmeiras.
29-3·70 Domingo - 1\10- ,

rumbi - S.C. Corinthiaus
Paulista x Santos F. C.

.

1�4-70 Quarta-feira'à noite
- Parque 4ntartica - S.
E. Palmeir2s x São Paúlo
F.C.
5-4-70 DomIngo - Morum

bi .....:. S. C. COlinthlans Pau·
lista x S.E. P<llmeiras.

.

8-4-70, Quarta-feira à noi
te � Parque Antartica

.'

.

A. Portuguesa de Desportos
x s. C. Corinthians Paulis·
�.

.

NOTA - No caso de ha
ver jôgo. em São Paulo, da
Seleção Brasileira, no dia
15-3 o jógO marcado' para

.

essa. data" será efetuado no
dia 14-3-70. '

REUNIÃO DE
DESPEDIDA
Depojs, ilo segundo andar

dó prédio da Federa(,;ão
compareceram todos aque-
"1e3 que partiCiparam da' di·
l'etoriá da Entldade. Fal
cáo determinada uma reu

nião, quando, então se des
pediria, oficiàlmcllte, de to·
dós os seus antigos colabo·
radores. Além do dirigentes
da Federação, estiveram
presentes '05 presidentes e

diretores. dos clubes que,
pouco antes, haviam confa
bulado sõhre a Taca de São
Paulo. Falcão abriu a reu·

nião; não podendo esconder:
a .suit emoção;

,

�

.- Duraúte os quinze' arios,
de minl:üi permanencilí na

presidencia da Federação,
tive bons e

"

maus momen·
tos. 7,'odiwia, na oportuni"
dade, seria impossível fazá
um reláto.· pormenorizado.
O que dmio destacar é que,
Graças a Deus; convívi com
Hust'res figuras do despol;'
to brasileiro e, inclusive,
alguns qUI;! infelizmente já
deixaram o'mundo dos vi�
vos. Dev{) r€iisaltar com

que., () futebOl de São Pau·:
lo se impusesse no cenãdo
futebolístico naciónal. Nes:
ta oportunidade, não pode-

Com a presença de \Vn:
dih Helu (COr.illthians),-"Pàs"
choal W. B .. Giuliano (Pal
meiras) ManOel MenrleS
Gregórió (PoJ;tuguêsa de
Desportos), Henry Aidar
(São Paulo) e Athie JorGe
Cury (Santos), João Men-

· dança Falcão, José Ermirio
de Moraes Filho e Marcelo'
Castro Leite,. houve reunião
sôbre a Taçá Cidade de São
Paulo, qllàndo Ci .Departa
mento Técnico. da Entida
ele, 3pl'eSentou para' a ne
cessária discussão e .ãpro
vação, tabelà e regulamento
da ·Taça. Corilo se sabe, nas
prelinJina:res, jogarão os ti-··
riles de aspirantes, dos 1'€5-
pecti:vos participante..s O
regulamento, objeto da pri
meita discussão, foi quase
que' aprovado na integra.
Segundo Marcelo de Castro
Leite, apensa uma observa"

· çã.o quando à partida de-
·

scmpate, caso; ao final, ve··
nham a terminar em primei·
1'0 mais de uma Associação.
O .' Regula:qlentó voltou' ao

DepaJ;tamento Técnico, pá
ra a' necessária emenda . 110

· artigo referente ao des-,m-:
pate.

. Na oportunidade, o PaI·
meiras informou que a .éua

praça de. esportes só pode-
" ria ser utilizada. após o
dia 10. Cons<\quentemente,
a abertura .do torneio, mar�"
cada para ó dia 4 de março

·

'Será com jógO a ser efetua�
do em Vila' Belmiro. Eis,
na integra 'ti tabela do pri"
meirQ' turng da. Taça Cida·
de de Sã') Paülo:
4-iHO Quarta�feíra à noi�····

te -'Vila Belnüro - San·
tos - Santós F.C. x A.'

·

Portqguesa . de Desportos.
7-3-70 Sabaôo II tarde ..,::.. ..

Morumbi - São Paulo F C.
:ii: S.C. Coi:;lithians-Paulis�
ta.
i1-:no

..

Quartâ-feira à
noité. - .Parque AtitarlÍC'<l
- S.E. PalJ.hdras x Santos
F.C.

.

15-3·70 Dmningo - Mo
··iumbi � São Paul;' F.C.
,x A.: Poduguêsa de Des-

.

'.'portos.'.
'. . .

.' 21-3�70 Sàbadó à noite
Vila Belmiro .:....:. Santos

mos nas olvidar dos com
panheiros

.

que tiveram a
mesma felicicé:de de pi'esi·
dir os destinos da Federa·
ção e que merecem nossas
hómenagens. pois o futebol
paulista também muito a
êles deve.
Depois, disse a todos que

indicou o doutor José Ei'mi·
rio de Moraes Filho, pata a
presidência, e doutor Paú
lo Machado de Carvalho,
para a vice·presidência .

Agradeceu a todos, intlusi-

ve aos funciollários "desde
.

ao mais humilde ao mais
graduado". Quase não pô
de terminar a oração bas
tante emocionado, com lá
grimas saltando de seu

olhos, apenas· pode acres-·

centilr:
- Tenho li consciência

tranquila do dever cumpl'Í
do, nestes 15 anos. Deus
lhes paguel

.' .

,

A seguir, u,saram,. rapida
mente, da palavra, o doutor
JoSé Ermirio e o doutoi'

Paulo Machado de Can'a
lho. Disse o futuro presi
dente que agradecia aos

clubes e a Falção .

a honro·
sa investidura.' Pl'ometeu
apenas trabalho "o' que .:a·

be fazer". Depois, declaran
do que Falcão foi um ex

traordinário presidente, dis
se que seu Deus quiser, em

janeiro de' 1973, se
.

vivo,
transmitirá o cargo ao seu

, suces!;Qr: «Não ficarei mais
do que um período" - ('on�
cluiu.

.

Scala e TODinho foram
-, •

t .!"

dispensados da Seleção
João Saldanha, com o pa

recer da Comissão Técilica.
acabou antecipando para a

noite de q\larta-feira, últ'ma o

pronunciamento em tôrn� de

jogadores, que estão sem condi
ções de integrar a seleç:io 1;11-

·ciona!. Des:a maneira, o irei·
n2dor anunciou que Scala e

Toninha, estariam' d:spens:ldos
a part.r daqlle,]c momento,
tendo em visla, que o Corpo
Médico, que os examinou :;;ons

t:ltou que a recuperação es

taria demorando muito jJ"J.ra
se completar. No lúgar de
Scala acabou Saldanha. cml

vocando o zagueiro Fonttlna
do Cruzeiro e· pllra o pôsto de
Toninha foi relacionado \) l:X·

ceIente Zé Carlos do Cnlzei-

o seu corte, e andou "fa]�ndo
em altos brildos", contra a �lla

dispensa da seleção Bra�ik:ra
de Futebol.

flamengo goleou de
061'0· e \lasto uerden

Armandinho
volta a SPNe: . sequênc:a do TO!lleio ln-

t..rnacioítol de V�rõ;o. duas pm
lidas foram.' dis'putadas, n(1' noi
te de quarta-fei.a, no maior es

tácl'o do Mundo. aprssgn!ando
mais uma sensacional apresen
lação do Flamengo, que voltou.
a ganhar· de contagem elevada.
No jog.o prelem:nar. íníciado '):g
20 horas. o quadro da "Gáve�,
acabou' sup'antando ao Indspen-

denlé da A�gen\in(l,. por seis
tentos ti um num autênlico' ·show
de boltx, dos comandos de Yu!'·

tnch, que confirmaram () !ulebc:l
eXibido" no domingo ante os Ro
menos. Doval (2), Dionísio (2).
F:o .,. Lim5nho:. marcaram pa!'r.I
o MangO', cübendo ü DelamalO',
desconli:Ir para o quadro argen·
tino•. Arnctldo César Coelho cpi
lou, com os doi� quad'ros jogau-

o árb'lr'o carioca Armando l'vlarques deverá' viajar hojé' p:\.
ra S5.0 Paulo, onde vai encontrar-se com o diretor do Deplu.
tamentO de Arbitros da Federacão P.wlista de FutebÓI. Rog�\!o.

ROdrigues. Dependendo da pro·posta que lhe fór feita: Ar�wn
do Marqu�s poderá ass:nn(' contrato com a FPF para apil:ir 1'0

campeonato de 70, deixando a Guanab!lra onde n:"o foi mll!O
bem na temporada passada.

.

Armando tambim está meio aborrecido porque êle foi pt,,
tcrido por Ainon Vieira de Morais para. QS jogos do c::lmpl!llil;;
to mund:a!. "Tenho auto-crít�ca sllfide� pára saber que sou o

melhor :írbilro do Brasil, e !,-)rj,so me considero um injl1"'li
pdo;'.

1'0.

GRlTOU
Se{!unuo as emissôras da

G�ia;abara, o avante Ton'lIho,
não ficou muito sa;isfc;to comSele(ão ganhou

do I'aslo \ierde
Na· parlida de fundo. " Va�co

·.da Gama, jogando mC11 at:abou
�"nclo bàtido p..Ja·· S"lec;ão da
llomênia, por do'� tentos ci -"e

ro. Du'mi!�ctch e Ltilcltesco, .:MO

{aram os gols do O:Ui'Trlt'"o ·'e"l.("'-e'

o o!'. tendo fllllÕ""C'I<!<> no con·

bôJe elo:> »réI' o o éibitro cl"!'orio-:a,
105<> Mário Vmh"�. O VftS'-O
p�Tr!eu cO""!'Jt Andrc�a; Fide�;�,
Fossi. Orlando A Ebe1v«l: AI
dir. B.meti " Vi)'i: L'l;';. C'n')i>�,
Ko�il�k (Janton) e T'ão (A�aE
no). Oarh.,u o esne'e n�!'I'''''''

.

cem: Ra::Juccrnu: Stoln"-"'6:nu.
Nol"l'((<reanu (T,upe�ki:l), lYn'i "

Muc"llu; Nun ...�d!ef e N'!á""I�
Dvmitryus. Dobrln, Dumltrach e

lut"li...,,,,,.
RENDA

ATENÇÃO, JOV EM BRASILEIªO
ESTUDE POR CONTADO GOV.tiJRI':O FEDERAL, ingressando na Escola de

. Especialistas de Aeronáutica. Ela far:i de você, �m apenas� 20 meses. Uhl Siu'
gento e TécniCO de Vóo ou Terra. Um futuro Ofleml da FORÇA AÉREA BRA-
SILEIRA.

.

Não é preciso apresentar' qualquer (lir�o;,u!l
Idade de 15 até 23 anos incompletos

. . .

Para melhores detalhes,. preenchi!. O cupom abaIXO e remeta urgente pura
o segUinte enderêço: -. CURSO DE Av �AÇAO MILITAR - Rua Pedro de Toleno
n9 659 - São Paulo - Capital. .

.

Você receberá, gratuitámente, tOd:;s as inst.-uções, de acôrdo com a porta-
ria n? 379 GM/3 do MINISTÉRIO Dl' AERONAUTICA.

N O M E , .

R U A N·.· CP .

CEnderéço por onde passe o carteiro)
-

B A r R R 0 CIDALZ .'ESTADO '"

COLABORAÇÃO Dê5TE .JORNAL
.

Boa 'péclíminar r;aguaío, Roberto, Fiel'!lc" !'

JUl'.fJl1dir (Hélio); 'Nllo (1

Teixeiti:nha; Altemir (!le
bens), Batista (Acaiy> Li1a
e Aduei. O Vasto Y(!r{le;
perdeu com: Yasllil1; Domin
gos, Foguinho, Sarará e Ve·

lho; Waldemar e Viana;
Tatú, Nanico, Schippmann
e Clodoaldo. No dia 11 de
Março, vai. se verificar o

segundo jôgO pela 'raça Pal
meiraS em Ren()Vàção, que
é melhor de quatro pontos�

scnciàda pelo torcedor que
�ompateceu na última quar
ta-feira, no estádio' da 'Bai
xada. Veteranos da seleção
de Blumenau e da S(}cieda
(lEl Despoi·tiva Vasto Verde,
foram os . protagonistas do
encontro que indiscutivel-

.•.mente; cm'respondeu a ex

pectativa. Ao final, vcn'cctl
a. seleção por· dois gols a

ze;-o. A seleção de Vetcru:
n:Js fDl'mou com: Ézio; pa·

('t1l)1(T . dô MO""'-rt ....rrnã. soml'lu • • •

219.771.25 <'V'02:"';'''''' ....oves "".

'Jando ingX'esso 55.'151 p"ssôcm.

- .. J _
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rdem de reei
Roslindo

libre 32, �m José Perelra,
matandooo instantâneamente.

ObedecendQ ordem conforme a lei de antigüida
de de prisão dos. réus, nos próximos dias 24, 25 e 26
do corren'te estará reunido o' Tribunãl do Júii, pre
sidido pelo dr. erastTt'o Rodrigues, Juiz Substituto
da iii Circu:nscHção Jútlidária do Estado, em exar
dcio nesta Comarca. Pela. ordem serão julgados os

réus Osmar Venfuri', Benjamin Rcsltndo e Abércio
Gradler, reunindo-se o Tribunal do Júri nos salões
do Clube de 'Caça e Tiro Araujo Brusque iniciando
·s� díàriamenfe às 11 horas.

VENTURI
N,a,' primeira 's:!ssãor doo

dia '24, lima tê.ç�.fei ralr se

rá julgado o assassinato co

ITt'3Ndo pelo' Guarda Ur.ba
no Osmar Júlio Ventud con
tra Jcsé Pereira' em 15 de
maio de 1967, na Rua Santos
Dumont bairro . de Silnta

Tetezinha.
No citado dia. por volta

das 23 horas e 30 minutos,

na lolalidade de Santa Te

rezlnha O guarda Osmar Jú
lio Venturi, no cumprimento'
do dever, alertou a .um gru

po de bagunceiros, entre os

quais se encontrava José Pe
reira, que efetuavam baí
búrdias na via pública. Não
sendo atendido e após dls

parar dois tiros para o ar,

na defesa de sua vida atin

giu um tiro de revólver, ca-

Na sessão do tribunal do

iúrl, que será iniciada às 11

heras com o sorteio do Cor

po de Jurados, Osmar Van

turi será 'd�fendidG pelo;! �d
v09ad� local dr. Antônio

Luiz da Silva, cabendo a

acusação ao Promotor Pú
blico 'da Comarca, dr.' João
Fernande� Bittencourt, lni
elandc-sa a sessão, propria
mente, dita, às 13 horas.

SEGUNDO

No dia 25, obedecendo
aos mesmos' horérics, pela
,segunda vez Benjamin Ros

lindo enfrentaTá o Corpo de

Juredcs, pelo assassinato

om
•

sandu'joga n
Ficou confirmado, ,na

tarde de quarta-feira, 110-

va exibiJ;;ão da equipe d'3

futetol do Clube Espúrkv<!
Paysandu que dom ir.go

.

Tlróxilll'), no Estádio t,JÓll

sul Carlos Renaux, estaul
.

jogando ·frente ao .tl'iÚ
Futebol Clube, da capital,
em amistoso que visa uc";l'-'

tar as novas pe!,'as Jla equi
pe, atl2tas éstes que e.:,

treiarão no domingo a t:u'_

de.

O JÔGO
Em contato que .:n::''i1ti-

diversas

e

Abércio: .. 24, 25e
cometido contra João '!'inat

ti, em 25 de fevereiro de

1,968, com uma arma. bran

ca, na localidade de Águas
Claras.

Em 27 de maio de 1969

Benjamin Rcstlndo enfren
tou pela primeira vez o Tri

bunal do Júri sendo absolvi
do por unanimidade, 0,1,1 se

i"', sete a zero.

Conhecido o veredito o

Prometer- da Comarca per

pretou recurso sendo a cita
da reunião anulada, em reu

nião realizada em Florlané

polis, por omissão na Fcrrnu
lação do quesito.
A exemplo da sessão pri

meira, a acusação estará
corn c Dr. Joâo FernaO"If's
Biltencourt, Promotor Públi
co, e a defesa com '(\ Dr.
João Bayer Neto, professor
da cadeira de direito p�n,,1
"<> UFSC, sendo auxiliado
pelo Dr. José Manoel Soar.

ABÉRCIO

Após' dois dias de intensa
E'm70ção', Hnalmente, chega
rá a reunião mais intensa
mente esperada, qusndo se

rá julgado, M dia 26, o réu
Abércio Gracher, autor ti:!
crime de morte contra a

Sra. Orlanda DieClolli, """

data de 14 de abril de 1969.

RECORDANDO

Na oportunidade em que
estamos a uma semana da

sessão, recordamos ii man

chete publicada, em data de
15 de abril de 1969, por ês
te diário: "Vereador Abér
cio Gracher m"tou ontem
Com seis balaços a senhora
Orlanda Diegolli em sua re

aidêncla", Nossos redatores

iniciaram assim a notícia:
"A n�tícia de um assassina
to explodiu na manhã da
ontem na cidade de Brus

que, O murmúrie foi g�ral e
alastrou-se per todo o Esta
do de Sàntà Catarina. Os

comentários denuncbm aue

o Vereador Abércio Gracher
matou a senhora Orfanda

Díeqo!li com seis tires de
revólver, calibre 22, na cepa

da residência, pratícan>1'l
um dos mals horrfveis eri-

. mes da história p')�icial
brusquense ", Prrssequlu as

sim o relato da n"ltícia que

traumatizou a Oplnlao pú
blica não.só de Brusque co

mo de todo o Estado.
A versão concreta, sesun

do os den"iment"s, é a se

guinte: Abérdo'Gracher por
volta das 8h30m da manhã

de 14 de abril de 1969, uma
segunda-feira, aoés a saída
do marido ela vítima de sua

rE'sidênda, Invadiu a casa,
pntrand� pela porta dos fun

dos, e na copa enc ..."trhJ 'a

Sra, Orlanda Oiegolli. Com
um revólver marca Taurus,
calibre 22, desfechou seis ti
res na vítima, matando-a

,instantâneamenfe, atingindo
os disparos fatais: dois no

braço esquerdo, dois no ven

tre, um na garganta e !.Im no

seio esquerdo atingindo o

(;oração,

o

yemos com dirigentes ê<J

alvi-verde; informaram o:;

mesmos que ficou confir

mada, para domingo a

tarde, uma apresentação
em nossa. cidade da joverrl
equipe do Avaí, da capi
tal, 'frente ao Paysandu,
oportunidaqe em que ambali

as equipes procurarão a�'�-

111:ar seUs quadros visam;,Q
a participação do CRmpe{'
nato estadual do corr::ntc

ano, que ,anuncia-se para

marçO próximo.

Soubem9s" ou t r o .:; sim,
que Altair Kühn deverá

l:mç-ar na equipe al-{i-'Nr

de, no domingo, 'l �lleia

cancha Chiquinho, que se

e:l(:ontra radicado no Ca

xj"s, de Joinville. Jgua:-
,- mente, informou o técn!c0

q'Je Carlinhos, Edson, Bs,

tlsta, Aione e Hélio tam

bém �m suas presenças
garantidas.

o POBLICO

Aproveitaram, os dirig�n-

PARA; COMPRA 'E

"FIQiUE 'DE OLHO"
VENDA
NOS

CLASSIFICADOS
BALCÃO DE ANúNCIOS,

Rua Rui Barbosa, 35 _' BRUSQUE

Inauguração' de mercado
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foi n�al:zada a solenidade de

inauguração do moderno Sll-
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per Mercado instulado em ni)S

sa cidade pelo SES1, Põ,w
de Abastecimento }ocal, .:om
a presença de autoridades di
versas e grande, número de
populares. Após ato inaugural'
C' visita as dependência, no' ID
eal, aos ,presentes,

.

(oi of;;rec:
do um "cQck-taíl",
INAUGURAÇÃO
Além de grande número de

populares, est�veram r:re,entes
a inauguração do SUp.!f J\'lcr
cado ,localizado na rua Ba
rão do :Rio Bnmeo, autonda
des com: Sr. C:u'Jos' Cid Re-

naux, presidentc dn FJ ESC e

diretor- do SESI. sr. Osw . .Ildo
Petlro Nunes; superíntend'?ntc
do SESI, Rolf Elke, ,'sscs,or do
j)rcs'<lenle da FIESC, Airton
de OJ:veira. coordenador. J::d
gllr' Paulo ]\.f lleller, ín,,;pC!OI".
sr. José Germano Sch:\�fi:;r;
,Prefeito Municipal. �;r. o� 'e
xandre IVleríco, vice-Prefólto,
e outros.
U�aram dá palavra, indnl

lll"nte, o sr, Oswaldo f>;';:!ro
Nu'lcS e, posleriofll'lcn'e, l1 v�
ce�Pn:JCi,o sr, A1examJrc ill,,
r:co.

A. Prefeitura MUnicipal comuruca aos contri
buintes do Impôsto Predial e Territorial Urbano
que está recolhendo o referido impôsto até o rua
23 do corrente, sem multa.

de sua terra, 1>:\.-

Som.QS."UIll POVO Educado;
o • '" '.'.; .,,' ,,' "1,',,,,", "

COnSf?ry.��,..Li�mpa :a Cidade'

t.:,; do Paysandu, a oportJ.i
n!dade para efetuar uma

fOlicitação aos aesporU:;
t::._;:; brusquenses no sentdo

. de emprestarem sua cola

büração eln nlt:ds e!S5�. ��j.o-

moção esportiva compa:e

cendo na tarde de domm

go no estádio da r'l:1 Pe

dro Werner, quando P;;,y-

sandu e Avaí estarão. pGr

certo, proporCionando um

excelente "hlatéh"' fukiYl
lístico,

Na opoi:tunidade, ·ün8.li-
3a-:-mn, ení que o Clube E:ó

portivo Paysandu aClOrta
f,Ua. equ!pe para :uma b:'l

lhaute participação 11\J cs

t�··.d:lal de 7�\ -sente-3e� :.:!'_

eessàriamente, a colabor<i

ç'�i.o, não só dos paysan···

(]uanos mas de todo::; c;;

desportistas brusquem,e!i ,

"Sl1a primeira ajuda pod<!
1::81' domingo, compan::cell

do ao Estádio Cônsul C::.r

il'S Renaux".

".

OS ÚLTIMOS .MODEL.OS APR.ESENTA.
DOS· NA FENrr EM DECORAÇÕES

DE CASA

AI�m do'3 artigos BUETTNER você

poderá adqui.r:r tecidos dos melhores
firmas do Brasi I. Arrnorinhos - Artj··

90S para presentes -

Avenida Cônsul Carlos Renllux, 130
Telt: 1134 - BRUSQUE S.C.

·SOCIEDADE .BENEFICENTE E RECREATIVA
'SANTOS DUMONT"

Brusque ..;.._. Santa Catarina

.EDITAL 'D·E CONVOCAÇJ..O
Pelos poderes que me confere o estatuto desta

2ociedade, \ artigo ltp', letra b, (�apl1,u!O \i I
,
e ,base .... -

elo no artigo 119 do capitulo 39, convoco todos <).5

a:,sociados da Socjedade Beneficente e, Recreativ.1.
Santos Dumont, pára a Assemblêia Geral Ordina
ria a realizar-se no d,ia 19 de março de 1970, às H
horas, em sua sede, social, sita. a rua Santos Du
nlOut, bairro· de Santa Terezinha,

Não havendo nú1nero. legal para a primeira
CO,nvocação, ficarão convocados todos os só.:.ios pa-
ra a segunda comrocação, às 14 horas e 30 minu
'tos, no 'mesmo dia e local.

D.f:.DE!vl DO DIA:
Li ..._". Discussão e aprovação. �o Balanço Finan

cO,1ro e Parecer do Conselho Fiscal;
2.) -'Eleicão do Conselho Deliberativo e Dire-

. toriá;
. .

.,,;_ ASl,;un!;os diversos.
I"ÊLL� l\,'!O!nTZ - rr�[!,!d51!tE.

Após o fato Abércio, com

seu carro, ainda. visitou al

guns ,locais, segundo t'este
munhas, para depois "apre·
sentar-se na Delegacià de

Polh;ia, ao Tenente Osni Sil
veira, quando confessou o

seu tresloucado "to, entre

gando-se.

TESTEMUNHAS

Nos dias após ,0 assassi
nato que abalou Santa ·Cata
rina foi iniciado o compe
tente inquérito instaurado
pela Delegada de Polícia
quando foram ouvidos os

depoimentos de pessoas que,
de uma ou outra f�rma, es

tiveram envolvidas n:o caso:

51's. Jorge Germano Franco,
Rcberto Kormann, João Jor
ge Kcrrnann, José Heefel
mann, Raimundo Joio Mar

chi, João dos Santos Bota
mef ll, Ncrival Paes Lourei
ro, Edmundo, Gualberto Es
pindols,' Sras. Maria Zucco,
Inich:ia Visconti, Ana Vis
ccntl, Neide Maria Zuccc,

,

Maria de Lourdes Minatti,
além do Sr, Aníbal Díegolli,
espôso da vítima, Srta. Ruth
Mdfezz:olli, empregada do
casal, e Abércio Gracher, o

criminoso.
FAMíLIA
O casal Diegoli reúne

grande número de familia
res das tradicionais famílias
Oiegom e Piazza, tendo duas
filhas, ambas casadas, que
ficaram chorando o desapa
recimento de sua Inesquec>
vel parenta. O marido da

vítima, Sr. Aníbal OiegollÍor.
ex-prefeito de Brusque, fa
leceu aprOlximaclamante seis
meses apôs o trágico passa
mento de sua espôsa, víti
ma de ataque cardíaco, acre.
ditand::.-se, que a tristeza e

a solidão, bem como as lem-

branças que o acompanharam
após o trágico desapareci-

, mento de sua querida com

panheira, em muito contri
buíram para a insuficiência
ele s..u coração.
JÚRI
A sessão de 26 de feve·

reiro correMe terá inICIO às
11 hor"s, oportunidad,e' em

que nôvo sorteio dos 21 ju
rados será realizado, quan
do serão apontados os set·�
ncmes que comporão o Cor
po de Jurados.
Na acusacão' funcionará o ,

Promotor Público da Com"r
ca, Dr. João Fernandes Bit·
tencourt, tendo e�ol'>1<J ,,"si:;;
tente o Dr, Evilásio Nery
Caon, especiali:u'do em cri
minologia. A defesa será do
Dr. Euclides Cardeal, l'I..1v�

gado local e extraoficial·
mente comenta-se Que I'pis
três advogad:.s comporão a

defesa, a s<;ber: Dr. Cid

Couto, de Lages, Dr. Harry
Egon Krieger e Dr. Danilo
Schmidt, sendo que tiS dois
últimos são parentes do réu.
Uma única alteração será

sofrida quanto a composi
.Ião dos funcionários do po
der judiciário que estarão
presentes nos três dias de
trabalho. Quando da tercei
ra sessão o Dr. Bruno M..,,
ritz será o secretário do tri
bunal substituindo o Sr.
Waldir Walendowskys acadé·
mico ti" Direito, .que E"U
ligado' por laços familiares a

vítima, Sra. Orlanda' Die·
golli .

JUDICIÁRIO
As três sessões diáriõ"s se

rão ,presididas pelo Dr. Eras
mo Rodrigues, juiz substitu.,
to da III Circunscrição Ju
diciária do Estado, em exer-

cicio nesta Comarca.
.Os demais funcionários do

poder judiciário serão o Sr.
Armando Luiz:' Kerrnann .

JURADOS
OS vinte � um nomes sor

teados anferiormente para
comporem o Corpo de Jura·
dos são: Wilson Morelli,
João Celso Schoening, Otá
vio José Bolognini, Valter
Orthmann, Ortwin Wamufh,
Arthur Mauriei, Oswaldo
Bambinetti, �rico Appel,
Jurt Jacebs, Nels,on Gevaen;I,

e 26
Carlos Antônia Campos 'de
SQuza, JVQ Krieger, Çlnildo
Tensini, Llcínle Wippél.,Ja.
mil Cheren, Arlindo P�t.r-'
mann, Guenther Kriéger�
Vertolino Schütz, A r no

Gleich, Zeno Heinig é Má
rio dos Santos.

C o m e observação val�
acreseenrer que em tôdas 8S

sessões serão sorteados es

sete [urados entre os 21 con

vocados a comparecerem no

IDeal.

PE:S�A UTILIZA,
COMPUTADORE:S
BOl',N - Impressões dr..

Alemanha! - Ja não está

longe o dia em que um

computador decídird ';1::,

quando e onde o peixe caí

ra na rêde . O. Ministério
Federal da Educação e da

Ciência em Bonn' abriu
recentemente um concurso

para um estudo de uma

Instalação de pesca em al

to mar comandada por uin

computador. A soluçao
dêste problema é de aítu

ínterêsse não só para a.

pesca de alto mar da frota

alemã. Dentro do quadre
de um "Plano Quinquenal"
de investigações marítimas
e de oceanologia, o Millh
tério pretende promovO:;i",
em colaboração com o :11:'

tituto Federal de Pescu em

Hamburgo, a pesca autc

mática, recorrendf), peia
primeira vez. também �

uma instalaf'ao de proces
samento eletrónico de da

dos.
. Até agoq compete al'

comandante decidir quan

do se lança a rêde as:>ilTI

como a sua profundidv,de e

a velocidade do arra.3to .

É evidente que tp.!l1 de

considerar as r:orrentes, '. o

vento, e o comportam:;:,;:!t.ü
elos cardumes. De ,fUtUlO,
um computador eletrônico

tornará a seu cargo esta

decísao. Na oplníao Jus

peritos elevar-se-á consí
deravelmente a capacidade
de pesca do navio. No Ins- ,

títuto em Hamburgo, u;;

especialistas descrevem o·

sistema integrado de pes
ca" da seguinte maneira:
O sistema começa a fun�

clonar assim q1.;W o navio

atinja a pescaria, A rêde
de arrasto, é lança1a; a

sonda procura o cardume
em sentido horizontal �e
vertícal , Uma vez locall

do o cardume, o computa ..

dor decide se a sua con

centração, a profundidacJfl
e a clistância R que se en

contra justifica �. pescá.
ALm disso, o comput..dor
�ontrola a quantidade de

pescado na rede e detel:
mina o fim da pesca. eiil

tando assim que se encl:a

excessivamente, e se rom

pa a rêde.
Na opinião dos perit0s.

são muito favoráveis na

Hepública Federal da Ai,,

m:mha as condições técr.i,
cas de uma pesca em alto
mar comandada por com

putadores. porquanto as

técnicas de I"nndagem e .de-.

apa�'elhagens de pesca .i i

atingiram um nível ele-"a
do.

POLICLíNICA. E PRONTO
SOCORR,O ODONTOLóGICO

Dr. Márcio José Albani CD
Dr. Nivaldo Murilo Diegoli CD

Dr. Bento Emesto de Oliveira Md
Clín�ca - Prótese - Cirurgia

Av, C. C. Renaux, 148 - 2°. andar
Edifício Tomio - Fone 1433

SEGUROS EM GERAL
elA. D'E SEGUROS ALlANCA

,
�

BRASILEIRA

Agênóa de Brusque

Rua João Bauer; 278 - c.P. 113

Ervino Belli � Agente

Cruzeiro· promove,
o Esporl;;, Clube Cruzeiro, uma

das equipes de futebol amador
que mais promoções reaU;;:a. "'I'
préx:mo do·mi.ngo estará pro...

movendo, em seu est<tdio, na fi
gueira, novo qrcrndio5o e concor

r: do tome:o de. futebol amador,
cem a p<:!11icipação das equipes
do Paq1.l�lá F. Cu Botafogo F.

C" Sant!! Luzia F. C.. S"te de

Setembro F. C., América .F, C.

e SClntos F. C.

A das,'fcoçãJ do ",f<'ridil
torn",'o s?rá por pontos perdidos
com belíssirr.os prêmiQs aos me

lhotes coloc<ulos, acrescentando
oS dirj<r�nlGs do dube Cl�u�ad�
que o írlicio dos joqos es'á, ,=- f'!'f'

cado para às 8 hOf'JS com to

lerância de uma. ho:'a.

B'UETTNER S.A.
IND. oE COM.

SEÇÃO LOJAS
Você en.contra todos os afam,ados·

artigos BUETTN ER
Tecidos p.ara: Cortinas Felpudos es-

tampados - Guorniçõ�s de rreso

Tonlhas de copo €. cosinha!

A part!da de hora, a ser d's
pUlada no !"7eríado da. !�td�
1'6un;rá as equipes do CrU.le!ro
Esporte Clube· e T.iânglllo Fu
tebol C�ube, {un(;Íonando em t�

do o transcorrel: do d'Cl' um ;01'1"

pleto selvi90 de bar e coz'nho:,
com cachorro quente e oulros

peUscos.

r�:o� ·-�-�·�Iii
;.111 590 Krtz 11:1',II II!
j' 'Ra'dl'O I

Iii
X

iii Araguaia ;IIi
iii - B�USQUE ii
!ill I
!Ii-==-.;:;::.=_��-,:;:;::::::-�� == 'I

;r,.,..,..- ..�-����

NILO lMHOP .

Página da vida
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A 11111 cunlo da c�nn se encontrava. Sentauo. Do lado
dirdto, superior, Acedeu ['o conv�tc de alguém. que :lle
ofereceu uma baJ!I, De hortelã, De: preço inferior. De
scmbnl'hou-a vugaW'é!mente. Colocou à bôca e tliscrc.�
men,!!. foi Chll1�.lndo. Como se fôs�e um menino de ,ua

recorda�iio, A rua c�la\'u molhada. Chovi.\ há horas, Os
par.ú!!epipedos refletiam a luz dos pOstes .. No fundo
"iamcsc luzes multicolores. Dos lum:noso5 da cidllde,
JrÍ<1 chQ\"cr (I no�te in:eira, E um vento lws:it'gico �.opr;� ,':1

,dcntru li j.'nc!a. QUebrando a noite, pass,n a um carro.

vez por ou!ra.
E;tuva de ,,;;J Iço . Ida dormir. Mil, niío havi.t. ain,i:"

Oll v�do SeU concérto dentro da noite. .\1 úsicas dev;;!',!s.
Clá�skas. GC>Stll\U d.:.sso. E mirando ° horizonte caiú
hipnotiL:ido ao pa�sudo.
Era de inteligência media. porém, de um con\'cncirll�nf.o

exirelllo, lYtava frases como se fôssem de s<!u pensHmcll
lO, De sua il11agin<)ção. As vêzes, dos mais célebres da
human:dade. Quando lia algumas. vêzes ii. mesma ,pe-s�)a.
,

Uma vez, dentro da noite ... época de laranjas. Frio
c chunl igll1ll. Há ano�. Com seu f1.ti apanlulVa-as e as

chupa\'�rn. Seis. sete por noitc" Até.,. E 5cnlal!dG-�e
peno do fogão, esqucntuvum-se. Do calor,môrno que nao
tinham. Do anJO.. Depo:s cru hom de dormir. '

E agora era hora de dormir. Com o mesmo frio �[I,li

do�o do tempo, Da saudade fria do momento. da lem
l�r�:r;j";Z1 qu�ntc 'das 1L!!"nnjas c cOnl o môrn(" �t1avt -(h� .:--r.��
s: ca afável.

,

Contudo, com tudo. era ngradãvel porque nilo r':COf

dar é viver, mas porqtlC viver rc\:·ordando é amur.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



}[.oth.ar •

vai analisar ítens da pesquisa
realizada,·

- IIExisfe um 'nrtido desejo do povo de partW}lé'i!"
das'SQluçÕêS de problemas que lhe diz respeito.' No
_"fanto, o povo não está em condições de efetuar es
.ta participação, em virtude dé sua baixa cultura poli-

'.

tica", declarou na f.arde de ontem ii CIDADE DE BLU
MENAU o Sr. Lorhar Paul, afirmando que isto trará,
em conseqüência, ao povo, desinterêssé, frustração e

r.�volta. E�ta foi· a conclusão que chegou a "Operação
Santa Catarina"', a respeito de um levantamento de
Oph1ião Pública, realizado 'no mês de janeiro em Blu.
tnenau1 numa atividade promovida pelos Dipltlmados
�a Escola Superior de Guerra.·

Hermes L'ma, !nda,;;a!Jdo
'sôbre o que é' cultura pclí.Ica,
respondeu dizendo' 'que 'dois

aspectos podemos: dís: inguir
.nessa expressão. Primeiro. o

de conjunto de conhecimento,
estudos e interpretações, sôore
as origens, func.onu-

mente das instítuicões noll.i
cas", E, mais diante. a�5ina,a
que "o segundo aspecto da cur
.tura política seria. o concer
nente à credenda e à rniranda
do poder. Denomina-se CI'C

denda do poder i-c-- acrescen a
.

- o conjunto de razões, ,CI1-

SEC

que
t:menlos e crenç....5 que, 'racio�
nalizadas em dolitrinas,.·teorias
e pr.ncípios, conduzem-nos a

dar nosso assentimento' uo po
der e a preferir uma do duas
formas como a melhor: À mi
randa dó IAlder, pertencem os

símbolos, formas e objetivos
utilizados para consagrar, au

reolar, popularizar o poder". E
f:naliza dizendo, "como (alar
do estado, a cultura polí.ica
opera de dois modos pr.nci
pais: justíficando O poder e

aumentando li Inteligência do

poder.
"

Para o sr , Lothar Paul, a

incumbência do govêrno, ser.a
li de "preparar o povo

.

I"l.U'<l
que ê.e possa participar das

soluções dos problemas que
.

lhes dzem respeito",
Adiantou ainda,

'A .'

tem
vêrrio do General Emílio G�,r.
rastazú MédiCi j,i tomou o 19
passo deCis�vo sõbre o aspecto,
criando li ses - Sistema de
Comunicação Soeial v-, rnus :

final. za, -acrescernando tj ue
"êste foi. apenas um pusro".
Entende o sr, Lothar Phul,

que a �'obrigação das lideran
ça� nacionais cons.s.e no de
ver � di: traasformar num' gr<!n
de exército de professõres, os

homens que tiveram a ventu
ra de 'adquirir conhecime-uo
nus c ências humanas",

Finalizando, disse o D:retor'
da Associação dos Dir}.'Jllli�
dos da Escola Super.or de:
Guerra. sr: Lothar Paul. ('ue

"nossa obrigação é aumen: ;;r o
grau de cuuura política do ro
vo brasileiro", pois sem i-ro,
"jamals alcançaremos urna de
mocracla" .

PESQUISA
•
I

Com 11 finalidade de conhe-
.

ccr 11 Opinião.Públ.ca, com o

objetivo de sentir as nccessi
dades da população em geral,
não tendo senão 0 uso de ava

li::-r aspirações e anseios' do
povo, a "Operação San1:" Ca
ta'rina" desenvolveu em H1u
menau, de 26 a 30 de janeiro.

dêste imo. um 'levantamellto da
Opinião'púb[ca.

.
P�ra .tanto, contEndo com. a

cohlboração. de estndanks gi.
na�jartos de grau médio c \lni-

resultados
vcrsltáríos, foram entrevista
dos nestes 5 dias, 692 pes
soas, das mais diferentes elas
ses soc.uís de Biurnenau, nos
mais diferentes pontos do mu-

nicípio.
.

As conclusões dêste traí-a
lho "dc fôlego" �ricernlram:w
na. tarde i.ho ontem, e na pró
xima, 6a. feira, estará o sr ,

Lothur Pnul, diante das di"
maras da. TV CoI: xadas Canal
3. no programa "Ã Hora l!a
Verdade". fa lando sôbre o re

strltado da' Pe-quisa ornem

concluída.
Abordará na oportunídude,

dentro da técnica uril.zada pa
Ta a análise de interêsses e

aspiracões do povo, aproxima
dumerue 15 itens. dos 30 cons
tantes do Levantamento.
nste lcvantnmento, promete

ser extremamente interessante,
porque nos informará de que
mane.ra o povo vê e acompa
nha os problemas locais, es

taduaís e nacionais, no campo
j.\)lítíco. econôrn.co e psico
social.

trENS

I
Constando de 30 i�el1s. ;'�'or-

dando problemas locais. esta
duais e naeiomú. 692 blum<'
naucnses responde rum dur.�lnte
4 dias. ao Questionário l'la
borado pela Operação Santa
Cat:uinn. com a finaLdade de
co;:he.:er a Opinião Pública,

--

nao possui verba para
educação de base· d

. I iI' INEB
A Secretaria ExecutiVa

· da' Divisão Estadual do

IN.EB . (Instituto Nacional
·

de' Educação de Base) d�s
trlouiu

.

Nota à. Imprensa,
informando que, na tarde
dé· ontem, o Sr- Alfonso
dos 'Santos Theiss, estêve
no ,Gab-inete de S. Excia.

·

o
.

Secretário' de Educaç-ão
· t! Cultura,' General J"aldír
B. Faustino da Silva, pa-'

·

rri. analisar a possjbilidade
dê estender

.

o movimento
de. Educação de Base exis
tente em Blumenau às de
maIs cómunidades Gatarl...,
·'nenses;

. Na ocaslao, S. E,xcia"
.

com especial solicitude, es
tudou o Orçamento do Es

tado para o corrente ano e

constatou que, apesar de

considerar acampanha ai-
.
tamente .. meritqrla, não
roderá contribúir para o

seu desenvolvimento; por
que o Or('amento não des
tinou verba específica pa
ra a educação de· base,
corn excêssáo ae uma fai
xa destinada a cursos ·su"

pletivos e que já se consi
dp'·ll.; uor f3htecl.pação, to
talidade aplicada.

Ppr. sugestão de Deuta:..
cio Abel Ãvila .' dos' Santos,
Secretário da. Educa�ão
emitiu parecer favorável. à
inclusão de verba para o

referido· flP.J: no Orçamen,.
to de 1971. sujeito, contu
do, a côrte por parte da
Secretaria da Fazenda.
Com o registro, externa

os seus agradeCimentos es-
.

.

." . ,

�EMBRETE DA MAQUIFIO
Ccimpre, agora sua Máquina LANOFIX ou JAPO

NEZA para estar bem habiHt�da no inverno que se

aproxima. confeccionando seús agasalhos e aos· que �
já wssuEm sua Máquina. fi"s PONZA-XILOR a 40,00
o quilo - Rapallo � novidade para o v:erão a 48,00
I} quilo.

Fios para malharia - o maior estoque e sorti,
menta do Estado. - Rua 15 de Novem;jro, 514 -

·BLUMENAU

VOCÊ.···QUER VENDER
OU' COMPRAR?

Então �núncie nos CLASSIFICADOS. de
.

"CIDADE DE BLUMENAU"
O mellior interinediáÍ-io de. seu .n:>gódo.
Rua Namy Deeke 175 - Fqne; 1436

.

BLUMENAU.

pedais ao
. Deputado Abel

Avil� dos Santos, que in
tercedem: en"); favor do Ins-
tituto.

/

Regressaram hoje de Rio
Grande do .

Sul os profes
sores e diretores do Institu- .

to Nacional' de Educação
de Base que partic,iraram
do. "Ourso S.D.B. de Al
fabetização ...

o referido curso, prOlno
vido pelo Departamento.
de Pedagogia da Faculda
de ;Dom Bosco, foi mirus
trado em 17 e 18 do corren;"
te· pelo Pe. Tiago de AlmeI
da, l:l.Utor do "Mét.odo Dom
Bosco de Educação de Ea
.se'".

Em seu regresso, os pro
f '};sôres e diretores do
INEB não escol' \ :ani a suc,
alegria e satisfação face
ao brilhantismo didático e

pedagógico do curso que
lhes permitirá lutar com
nov.as armas em prol da
educaçãD de base_

Antes de dar por encer
rada a últ�ma aula, Pc.
fl'iago passou a palavra 'ao
Vice-Diretor do INEB, o

qual em poucas palavras
relatou 'um . pouco da expe.,.
nencia e das atividades
qúe a entidade vem desen
volvendo em 'Blumenau
df'sde 1964, pOis qüe tam
bém na capital do Allto
Vale um 1110vimento de ál
fahetização começa a sur

gir.

�odemos ainda àdiantar
que, a convite do INEB, o
Pe. Tiago de Almeida es
tará' ministrando o curso
em Blumel1au em fins de
julho ou princípi.o de agç.s-

to proXlmo, para tôdas as.
pessbas interessadas.

..

Finalizando, os professõ,,:,
res e diretores do IN;3E
$olic' taram a ê:;te órgão
de divulga�o que. levasse

!1, p.íblico o seu .t;naís sin
ce;ro agradecimento ao
Pe. Tiago, aos salesianos.
e ao povo de Rio do Sul que
t50 bem os acolheram,
alojando-os, inclusive, em
suas casas.

I"�
com o objetivo de sentir as
necessidades da população em
geral de Blumenau ,

Quase 70 por cento das pcs
soas que responderam ao ques
tionário residem no centro da
cidade, sendo que a op nião
dos. restantes, foram colhidas
no, mais diferentes pontos tio
município de Blumenau, den
tro das mais diversas ciasscs
socials ,

Os dados colhido", foram
iruerpretedos obedecendo um

cr.tério de 7 item, ou >'.'ja:
Por sexo (82,6 por cento do
sexo masculino e J 7.4 j-or
cento do sexo masculino). Por
Idade (compreendendo as Iui
xns de 18 tl 29, 30 à. 39, 40 ii
49 e SO à mais). Por nível de

instrução (primário, secundá
rio, superior e nenhum). Por
condição de Eleitor (sim ou

não) Por Partido Político
(ARENA, MDB, nenhum I
Por classe social (r.ca, m •.idia
e pobre e pobre inferior).
RESULTADO
25.1 .por cento dos entrcvis

tados, sôbre o item 13. "0
senhor tomou conhecimento
dos pronunc' amentos ofíci:lÍs
do Presidente G2rras azu �Ié
díc:, em 7/1O/69?, re�prlfl"e
ram que não _ Ou seja, um'
quarto da população b;ullle
nauense não te·ve conhedmen-
10 do pronunciamen1o ofkial'
do Presidente da RepJb·Íca.,
quando de sua indic'lção p;Jra
a Pn:sidênc' U •

No mesmo item, 59,6 por
cento respondeu que. tomou

conhec:mento pe.lo rádio._ 6,5
por referêncià de terceiros. e

8,8 através jornal que publi
cou o discurso na íntcgn•.
A rcspe,ilo do pronull�:a

menta feito pelo Prcsidcntt: no
encerramento da Convencão
Ja ARENA em BrasíJ'a,' 32.7
por cento responderam 'lue.
nÍlO tomUf<tm conhecim;nto.
13.7 por cento tomou conhe
cimento através o jornal. 44.5
'Por cento através o rádio. e

9,1 por. cento 'através de ":('!l

f�rênc;as de te.reeiros.
bstes c outros itens. �er00

interpretados e unali"ado5 pelo
sr. Lothar Paul 6a. feira da

próxima semana. no Carul 3 ..
no programa nA Hora da Ver
dade", que é IroVado uo ar, às
22,30 horas.

sérios

.

nos bl1l1COS privad:Js. os q'uais
terão funcionários especiaii
zados para orientar em tó
d�is as dúvidas que possam
surgir no preenchimento.
RESTITUiÇÃO
Este ano, a restituição do

Impôsto de Renda cobrado
a mais na fonte será feito a

partir de maio, automàtica·
mente, e de acôrdo com o

mesmo esquema seguido em
1969. Os contrihuintes que
tiverem �omas elevadas a

re('cber. a título de restitui
ção do tributo, terão as suas

declarllções rcvis�ldas com

maior rigor, a fim de me

lhor controlar as devolu
ções.
MODELOS
RIO - O secretário da

Receita Federal, Sr. Antô
nio Amilcar de Oliveira Li
ma, baixou a Instrução Nor
mativa nI'. 7, aprovando
modelos especiais de' é(ccla
raçã.o de rendimentos para
as pessoas físieas e jurídi
cas que sendo possuidoras
de promissórIas c letras de
câmbio, não registradas em

sua contabilidade,' tenham
feito o registro desses títul
los até 31 de dezembro do
ano passado.

O nôvo ato, esclarece que,
na hipótese de um contri
buinte requerer o parcela
mento do impôsto dc\-ido, o

requerimento deverá Ser

acompanhado de uma via da
declaração especial, devida
mente preenchida pelo con

tribuinte, sem prejuízo d: s
demais normas aplicáveis ao

parcelamento de débitos fis
cais.

Na íntegra, c �h .-b se

cretário da Receita Federal
é o seguinte:

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE REGIONAL DE
BLUMENAU

SECRETARIA DE ENSINO

EDITAL N.O 4
Os resultados do Concurso vestrbuiar Un;f�

cado de 1970, serão fornecidos às 19 horas de 2\"
-teíra, 23 de fevereiro de 1970, e as matriculas dos
candidatos aprovados serão aceitas de 24 a 27 do
fevereiro, observadas as opções e as vagas e�L··

, tentes.

Blumenau, 19 de fevereiro de 1970.
MARIO WISINTAINER

Secretário

Exames de Suficiência Complementares ao

Concurso Vestibular
Serão realizados, na sede da Fundação Uni

versidade Regional de Blumenau, nos dias e ho
ras constantes abaixo, os exames de suficiência
complementares ao Concurso Vestibular .

A aprovação nesses exames faculta aos can

didatos a obtenção antecipada dos créditos cor

respondentes às matérias consideradas de recupe
ração e a conseqüente matricula em disciplinas
de que estas são pré-requisitos.
QUINTA-FEIRA, dia 26, às 19 horas..
COMPLEMENTOS DE MATEMATICA
SEXTA-FEIRA, dia 27 às 19 horas:
COMPLEMENTOS DE QUíMICA
SOCIOLOGIA (para os alunos do Ourso de Direito)
MATE�MTICA FINANCEIRA
SABADO, dia 28, às 9 horas:
COMPLEMENTOS DE FíSICA
Inscrições, na Universidade, até às 18 horas d'J
dia 26' de fevereiro de 1970.

Blumena�l, 19 de fevereiro de 1970.

l\IARIO lVlSINTAINER

Secretário
De ordem da Direção e de acórdo com o Edi

k.l fixado no quadro de avisos da Universidade
Reg'iunal de Blumenau, torno público que o pra
zo para aceitação de matriculas de alunos apro
vados no Concurso Vestibular em la. chamada
expirará impreterivelmente às 20 horas do dlc..
26 de fevereiro, findando, - decorrido êste prazo, a

responsabilidade da Universidade quanto ao pre
enchimento das vagas oferecidas aos candidatos
Ilprovados.

BJumenau, 19 de fevcrciro dc 1970.

MARIO WISINTAINER
Secretário

V 1ST O
Prof. Rivàdávia Wollstein· - Diretor do C.E . F.

;==============================�I

Receita Federal já
concluiu esquenl.a
RIO - Técnicos da Sccre

cretaria da Receita Federal
e. diretores de, bancos pri-

..
vados, aprovaxam o esquema
final para distribuição de
formulál'ios do Impôstõ de
Renda juntamente cum .05
folhetos explicativos e ' 'os
cartões·cadastro às pessoas
fisicas contribuintes do .Im
pôsto de Renda, que come

ça.rão a receber 110 ilucio
dêste mês, podendo entre
gar as declarações preenchi
das nos estabelecimentos de
ci"édito.

Os bancos que assinaÍ'am
(} convênio com ii Secretaria
da Receita já receb8Í"am
material suficiente p a.r a

atender a 550.060 contri
buintes, e segunda-feira de
verão receber para mais de •

J milhão de folhetos e decla
rações. Até o final do mês
todos. os cartões-cadastro e
o material para os 4 milhões
e 600 mil contribuintes já

. cadastrados deverão es.tax em
pOder dos bancos para a' rce
messa.

Os contribuintcs que não
f"ram ainda cadastrados por
não terem apresentado de
clatação de rendimento no'

ano passado poderão obter'
os formulários gratuitament"c

"O secretário da ReceÍtll
Federal, no uso de suas atri
buições, e tendo em vista o

disposto no inciso VI, dJ.
Portaria ministerial nr. 31,
de 30 de janeiro de 1970.
RESOLVE:
a.l aprovar os modelos de

. declaração especial (MP-I,
MP-II e l\1P-IU) anexos, que
deverão ser 'utilizados e111 3
vias pelos contribuintes re

feridos no parágrafo 5.0 do
.

art. 1.0 do decreto-lei nr.
1.042, de 21· de outubro de'

1969, e que servirão também
como l-eeibo de recolhimen
to do impôsto de renda de
vido;

b) determinar ao órgão
arrecadador, que uma vez

efetuado ó recolhimento do
impôsto, devolva a la. via
ao contribuinte, remetendo
a 2a. e 3a. vias, devida
mente quitadas, à Delegacia
da . Receita Federal da ju·
'risdição do declarante.

._------------------�_.--�------------��-----,-------�--------__..

Baixa ameritana
t

o comando milHarSAIGON (UPI) - 19 - Infon11ar!
te militar' disse na noite de hoje que
as baixas sofridas pelas fôrças nor

te-americanas nas linhas de batalha
na semana passada continuam au·

mentando, sendo altos os níveis re-'

gistrados desde ° inicio da ofensiva.

anunciou que no período de s�ü!

dias, terminado há 14 de fevereiro

foram mortos 96 norte-americanos,

enquanto que outros 589 ficanm

feridos.

americano

J

governadores
CivilCasa

8PORTUNIDAD��
·Máquinas Fotográficas e

Fiu.nadores-projetores etc..:

ÓeTICA DEUSI ..

'. CINE FOTO

-:"" ..

e
BRA$ILIA (ASA'PI, 19 - Os jomais cO'1tinil.n1

especulando sóbre a indica.ç50 dos futuro;> governtl,do
res

.

do Estado. Ao certo, essa Indicação será feita d;:
pois de uma triagem por Uma comissão de cinco mem-.

. bros, sob a presidência do chefe da Casa Civil d� Preij-
dênéia da República, Comentaristas m...istem que j1 dão
con10 definitivamente escolhidos os futuros Cl1p.f.;[;'. rl�
Executivos estaduais. O que não ê certo, segundo se
afirmou o. deputado Passos Porto (ARE�A-SE) ,

Adiantou: UAo contrário do que todos pensam,
mesmo a visita do presidente Rondon Pacheco 1105 .Es
tados, não tem a finalidade dessa escolha:. A mim me
parece que visa mesmo, é impedir que o lan�amel1to
de candidatos se .faça premat�u'à!llente. Essa. Íl1dica-� _, J� � ,."

..' .

('no, :l IDI"U \'('1', ':0 ':;(>nt í'd1a í:'m ;c;:;:'.';tn j'>1·tn,:ima

,

apos

,.

sera feita
uma

o deputado estadual da ARENA do Rio Grande
do Sul, Otávio Germano preSidente da Assembléia da

quele Estado, fêz relatório ao presidente Médici de atual

situação da ARENA gaúcha. Após o encOl;ltro, ° deputa
do Germano disse que voltava ao Rio Grande do Sul
com a recomendação de tudo a fazer P8ta alcanç'ar a

unidade' da ARENA no seu Estado. Entretanto, frlE'o:.l

que não há luta dentro do partido, que está em harmo
nia no Rió Grande do Sul. E acentuou: :'0 que existe
são adeptos de duas c,,!-ndidaturas que propugnam em

fa"t'or do que defendem".
E tl,fírmou· n:1o ter chegado a abordai' com o pre

sidente o problema da sucessão, e l1�O pro\'ocaria mes

mo (I trato do tema, pois sabe já haver o president,e re

velado que o sinal aluda está vermelho p:11"a.[I suc:s<;:lO
n"�. 1i�:·;tZid(F·.

triagem
Sõbre a noticia que circulou de q'-le o· deputado

Tarso Dutra havia dçsistido de se candidatar ao ClHgO

de governador o Rio Grande do Sul, disse O deputadO
Otávio Germano que pelo que é do seu conhecimento

não tem fundamento a notícia, já havendo sido .desmen

tida. pelo próprio Tarso Dutra.

Voltou a dizer do desejo do presidellte de ver a

ARENA unida e coesa, para depois afirma;r que pelo
que pode deduzir do seu encontro com o pre:>ídente, con
tinua êle no firme propósito de ao fim dI) sêu govêrno
[I.lc::m�ar e plenitude democratica. O d�putado Ot:ivin

Germano afirmou que fóra longa o seu encontro com o

presidente Médici por haverem éles aborc:ado muitos re

g:on:lis, havendo talado bastante das 3t:.::.rüs cOl1di�'õ(s
dn (�rl"rúl0.
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